
Assignatura para a Capital 
Anuo.     . 14|000 
Semeatre 7$0üO 
Trimestre 4$00ü 

NUMBKO DO DIA. 60 réis 

Pagctmento adiantado 

Esoriptorio, rua  da Imperatriz, 27 

pmismo 
^biíor-germte—loaquim Roberto k JjeW&o parques 

Assignatura para o interior 
Anuo 18t000 
Semestre O|00O 

NUMERO ATRAZADO 100 rela 

Pagamento adiantado 

Typographia,  rua da Imperatriz, S7 

JSTr^ivo S. Paulo—Quarla-fcira, 15 de Outubro de 1884 I^-. 

Eleição Geral 
Uslio Coniemdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO GON. 

SKRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l." de Dezembro. 

Sfio elles : 

!.• DISTRICTO 

Dr. Antônio da Silva Prado* 
fazendeiro, residente na capital. 

2." DISTRICTO 

1»«*.   Joaquim I^opes Cbavea, 
fazendeiro, residente em Taubate. 

3.° DISTRICTO 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Al-ves, advogado, residente 
cm Guaratinguetá. 

4.' DISTRICTO 

JDr. Rodrigo Augusto da Sll. 
•vá, advogado, residente na  capital. 

5.* DISTRICTO 

Conaelbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.° DISTRICTO 

Dr. Ignaolo Wallaoe da Ga- 
ma Coclirano, engenheiro, residente 
na, corte. 

7." DISTRICTO 

Dr. LíUIX SUverlo Alves druz, 
advogado, residente em Campinas. 

8." DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e I fl n o IMnbelro de 
Ulboa   Cintra,   fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nío pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade,  interesses que devem  merecer 

nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos silo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçSo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtílezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIXO CONSERVADORA 

stto adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes n5o podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
ecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agricola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

Â. DCTRA ROORUJOES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

FOLHETIM <i» 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  Rlchebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

UM   DHAMA  DB   Fí%M1L.IAL 
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CORAÇÃO   DISPISAÇAUO 

(Continuação) 

0 eonda inT»j»T» a lort* do» trapiatai, • aind* 
•HM «ziUdu d* mondo Ti*»m •m •osiadad* • ell* 
qasria par» li aatn a terriT»! iolidío d» nm da- 
•trte. NIo mi» alta mil vaiM m>ii falix TiTSado 
«om ai férmi do qoa «om oi homoai. 

FoiMiim qoa ao tamnlto das uas peBumeatoi 
■ambriot, o Coada da Solanra aatragon o «ao aspin- 
10 íi  dÍT»g»ÇÍM. 

O qo» era, porém, moito raal, aomo alia aana 
dito, ara qaa aatr» alia a Raymoad» tudo aiUr» 
Mabado; aa» molhar, pira alia, ar» apaau omi ai- 
traaka. Tal»ai alia aiad» a imui», porqoa o imor 
ag, M if f üc; de Mrsçle «amo om aipinho d» pal- 
ia. MM o qaa éa amor, qoaado daix» da tarpor apoio 
HODAIOçI eqaiad» nio tam par b»aa ■ aatin»? K 
ama «dr q«a aatá f»t»lm»nt» aeadamBid» » pare- 
aar pw falUda aaiTi. Porqn» o imor, aomo todo 
auaata viva, praaiaa da alimaato. S» ilgami aon- 
•1 da aao «raada amar »iadi lha flaava aarmid» 
■o aoricío, aiia raato da om» pii»«o riolanii aiti- 
T» daatiaada » daa»pp»raaar am tampo mm oo ma- 

'^riíâíia, a qosado maamo o imor do eoad» aati- 
TMM aèmflatamaata axtiaato, liada aziati» aatra 
■•rida a malhar am l«ço podaroio. 

Rjymaad» aiUv» fririd». 
PM miia aolpidi qoa fona, ■ malaraidada d» 

malhar falUn am aaa faror. Bit» alo ara a ma- 
■or diBaoldida d» riteiffo. 

O aaaaiaMata da am» ariaaça a garalmaataraaa- 
Mda aaa trawBfortaa da ^^••J?" J^íTj! 
.naiao qaa a «i»aç. qaa aaaaa t^a as p«aar aa 

BOLETIM DO DIA 
O BI*. seuadoi* Correta 

Eata nosao honrado amigo, quando preaida » ul- 
tima leacSo da Àaaociaçlo Promotora da Inatrncçlo, 
na ciífte, foi alvo da uma justa manifastaçâo que é 
asaim deaoripta ps[o Jornal : 

c O ar. commonilalor Wilkena da Mittos, prasi- 
danta da Sosiedada Amanto da InstruoçiSn, aiompa- 
nhado da uma eommiasto daqualla sooiadade a dos 
directoraa, dirigia algumas palavras am agradeci- 
mento aos sarviçJS por aquella cidadSo pr stadoa á 
oaos» d» inslrucçâo popular ejdas orphls, em nome 
das qoaai pedia par» ser dada a palavra á alumna 
d. Maria Eulali» da Silveira, que em nm bem de- 
dozido discurso manifastoa os ssatimentas de suas 
irmSs orphls daquelle aoylo, p>tanteando os rele- 
vantissimos serviços que tem prestado inoessante- 
mante, antregando-lha em seguida o diploma de 
soaio honorário. 0 gr. oaselheira Carreia respondeu 
que taaa serviços nSo lhe pertenciam, mas sim á 
Promotora da lastruc^io em anjo nome agradecia 
«om deivaoecimento, porquanto üem a deduraçüo de 

tio diatinotoa sucioa e sooias nti se teria ergoido 
aquella Axsnoiaçlo, que oamiderav.i um dcx gran. 
des ramoa da Amante dl InstrDa;Io, da qual faz o 
histórico desde «Uí fuadtçZo por 12 oavalheirui 
pobres, doa quaas só restava omi gloria nacional, 
e conoluio otTarecendo comi agradecimento á orpbS 
orad .ra a quantia de 1091, para ssr-lhe entregue 
em caderneta da caixa esonomica Depois de fatia- 
rem os ars. dn. Luz Alvares, !• secretario, e 
commondador Wilkens de Mattos, poliu Io este ao 
ar. Correia para inaugurar as confaranclai do asyle 
dai orphls, ao que alia aa prastiu Kai deliberada 
que se lançasse na acta um voto da louvor aos 
serviços da S mlodade Amante da laatrasçlo, re- 
aolvendo-se também mandar faser dous quadros, 
nm oom oa nomes doa 'fandidorea a ootro com oa 
da diractaria dessa sociedade pn* aer-lh» entre- 
gue. »   

Para fazer parte da eommisgao en carre- 
gada de dirigir as ooras da cadêa da villa do 
Rio Verde, foram nomeados: Joaquim Gomes 
Coimbra, Luiz da Souza Barres, João Baptis- 
ta Caldas, em substituição de Sebastião Fer- 
reira de Oliveira e JoSo Cândido da Luz que, 
á^pedido, foram exonerados, e de Franciseo 
de Afiz Penteado, falleeido. 

A gazeta offlolal de hontem traz um pirsgrapho 
consignando a autorisaçla concedida 10 comman- 
danta do corpo policial permanente para mandar 
pagar a viuva do alferesjFigueiredo, assassinada n» 
noite d» evaslo de presos da cadeia, um mez de 
vencimentos i que tinha direito o inditoao alferes. 

Será acaso esta a derradeira palavra dos podarea 
públicos sobre a viotima do dever qne todoa de- 
ploramos ? 

Foi nomeada a seguinte commissão para 
dirigir as obras da poute sobre o ribeirão do 
Turvo, na estrada entro Lençoes e a fregue- 
sia do Espirito Santo do Turvo:—Calixto An- 
tônio de Pontes Vilella, João Duarte Moreira 
e Custodio José Vieira. 
    i^ 

Waufragio do vapor «Javary» 
Lê-se no Liberal do Pará : 
«O Javary àoixá a Yquitoa havia dez horas, 

quando um siiqua violento poz em aobresalto a 
tripolação, que na maior parte dasonaava noa res- 
pectivos   > ■lÍolll>8 

«O vapor estava na altar» de Paraná-Tepisca. 
Immedíatamente depois do ahoqoe começou o va- 
por a anbmergir-ie e cm meios de dei minutos es- 
tava totalmente perdido. 

«Pracedidaa ás averiguaçSaa, conhecan-se que no 
caaco do Javjry havia nm rombo causado por nm 
páo ahi submergido, em que batera. 

«Pouco  depois  do sinistro,   pasaava,  seguindo o 
maamo   rnmo,   o   vapor   Amaíonia, que recolheu o 
commandanta e   mais   tripolaçSo,   os   quaea   che- 
garam   a  Manáos   na noite do 24  do corrente (Se 
Lambro.) 

«O Javary tem actoalmente três braças d'agaa á 
prda e a ré. 

O sr. presidente da província visitou hon- 
tem a repartição da thesouraria de fazen- 
da e o quartel do corpo policial perma- 
nente. 

     ■ ■ ■      
O sr. Guilherme Praon da Siiv offoreceu-nos 

uma amostra do sal lino refinado, prodncto da sua 
fubrica, sita á ma de S. Bento n   14 

iodemos asseverar » boa qualidade deate sal, que 
é perfeitamente igual ao que importamos do es- 
trangeiro. 
vAgraduoomos ao ar. Ouilherma da Silva a delica- 

da ctferta. 

falicidada, que nella aa aoocantrem todas aa espe- 
ranças, é prasiso qoa venh» apertar os laços de fa- 
mília a tomar, entre oa soas, o lagar qoa lhe estava 
reservado. 

Infelizmente, naa circomatancisa em que esta- 
vam nSo era asaim; e o naacimanto deeaa po- 
bre arestorazinha, que » mSa ii dar • luz dentro 
am trea mezss, ara já aonaidendo orna desgraça 
qoa aoecadi» a outra. Antes da dar i luz, » mie 
já lha tinha aliantdo ■ affaiçZo do pie. 

Mu o aonde aarii o pia t 
A in. da Soleore tinha feito penetrar no espirito 

do infeliz filho nmi dovid» horrível, qoa já tinha 
feito estragos a continuava aotivimente » sai 
abr». 0 conde aentii i duvida qoaimar-lha o ao- 
raçla aomo om ferro am braai e aaatii-aa profun- 
damente pertnrbado, 

Dabalie qooris afistir do panaamanto essa du- 
vida, qua o tortonva ; era impoaaivel I A duvida es- 
tava pres» á viatima 

Aoi ouvidos do desgraçado soavam lacesainta- 
mente aatia tarrivaia palavras da ia» mie t 

-Antes de ser tua molhar, Raymond» teve por 
amante Jaaqoas Varniar I 

Ao principio tinha repellido » iaainoaçto como 
aalumnosa, qnarando ainda agarrar-se » noi illo- 
lio; mis sgora, que elle conheaii a malhar, qae as 
seos olhos • tinham viato msnobnndo, aabi» qoa 
alta ar» sapas de todo. 

El li a tinh» enganado depois, podii bem tel-o 
enganado antes. 

Além dieso, IOI mie tinha laarescentado : 
—Ta teria aartazi; existam a»rt»a, a alias te se- 

rio entregues. 
O aonde lambroo-sa daa cartas tirada» por Pedro 

Valantki do qoirto d» molhar. De qaem eram eaais 
eirtn? Da caolairo iam dovid». Elln eantinhim i 
loz. 

Bntivs-lhe ter eesea sartas pari ter » «artezi 
da qaa » ioi desgraça ar» tio grande, tio com- 
pleta aomo ao» mia th'o havia moatrado, oo para 
tibartar-aa d» dovid» tarrival qaa o atormen- 
tava 

Deu om gemido aordo a tiroo aa cartaa do bolso 
am qne »s tinha mettido 

H»*i» des cartas, atadas com om» fita cír de 
roai. 

Com mio fabril, poaao i poota dl flt». 
Aa cartas passaram-lhe pai» mio e alie reconhe- 

oao » letra de Jaoqooa Veroier. Mas, sentindo, en- 
toa da ter tida om» Ió palavra, om asco iavaaeivel, 
atirou as das sartas sobra arai maaa, onda alias es- 
palharam-se. 

Laitimaata, tramoada aomo aa tivesse medo, es- 
tendeu » ralo par» tomar da novo essas sartas qaa 
qoeimavam-ihs os olhos como as foaaea fogo. 

Uma Unha corta, daataaaado-aa sobra » alvar» 
io papal,  attrahio  sapaaialmaata a ama attaaçfo, 

Foi exonerado, a pedido, Pedro Teixeira 
da Silva Branco do logar de agente do cor- 
reio da estação da Lage, sendo nomeado para 
substituil-o, José Amancio de Barro». 

Terras devolutas em Lorena 

Lemos no Jornal do Commercio t 
< Em «Oi. Moaute ezeuraio ao monicipio da Lo- 

rena, onde aaaistio á inauguraçio do engenho cen- 
tral atli foncUd), t ve occaaiáo o sr. ministro da 
agricultura de percorrer terras devotutas que lhe 
pareceram reunir todas as condiçSes necessárias á 
colloaaçlo da immigrjntas. 

abaixoo-ae e pdda lar eatas palavras- «Minha ado- 
rada !> 

Um calafrio correu-lhe polo corpo e pareceu-lhe 
que orna uiio de ferro torcia-lha o coração. 

—Minha adorada I Quantas vezes elle também ti- 
nha pronunciado estas patsvras aos ouvidos de sua 
mulher, nas huraa de êxtases de delírio amoroso! 
E depois, nix ora sempre oom eaaa phrsae ba- 
nal, mia qoa exprimia tanta cosa, que come- 
çava »s anaa cartas qoando aaaravi» » Raymun- 
da ? 

Sentindo nma espécie de furor lançou-sa sobra as 
cartas. 

Neese momento om roido anrdo chegou-lhe aos 
oovidoa i era om grito rooso horrível, aamelhin- 
te » nm rngido o que paraala aahir debaixo d» 
tarra. 

O conda pot-sa am pé aomo impatlido por omi 
mol». 

—O qoe é issof pargnntoo elle » ai mesmo. 

O conda eacutavi olfagante, com a fronte ianon- 
dida de aoor. 

Antes de passar om minuto ouvio sagondo grito, 
ainda miis medonho do qae o primeiro. 

—Pirece qne estia matando alguém iqoi 1 excU- 
moo o conde. 

Sahio do aaa qoirto e foi ia dl mie. NIo ■ • n- 
contrsndo nem ao qoarto nem a» aalet», ahimon 
por alta. 

NSo recebeu reapoati. 
Oi gritos onlinnivim, >uccedando-aa per inter- 

viltoa mais on menoa iguia^. 
Mau Deos, meo Deas, o qoe significa isto * 

pensava o coada, pareorreodo oa quartos qoe cona- 
titaian oa aposentos da sra. da Solanra, 

De repente parou a bateu na toata. 
—Oh ! disse alia. 
Oa gritoa qne chegavam ioi seus onvido.i, sardoa 

como oa rogidoa da ama fén no aao antro, a por 
isso mesmo miii medonhas, eram -vident-mente 
arrancadoa » algoma sreitara humana pai» dor da 
oma tortura qostquar O conda a tinha eompre- 
hendido. Desceu rapidamente peta esoeda princi- 
pal ité ao rez do chio. No vestibulo, iltominsdo 
pel» loz de oma lespada, estavam dons orisdoa da 
gaardl. 

Veado o aaa pilrColevaataram^M. 
—Nic ouvem asaae gritoa harrivaie I pargaaiaa- 

Ihea 
—Pardfo, sr. conde, ouvimos   perfeitamente. 
—Sem emsçio, aem susto, a ficam ahi, traanoilii- 

mente, como aa aetiraesam cariada a e»nto aa um 
paaaaro. O qoa ha > Sibam I 

l'ara descriminar eataa terras daa do dum uh. par- 
ticular e dividi-las em lotes ooloniaes, nos quaes se 
estabeleçam immigrantao, acaba o referido ministro 
de nomear uma commisslo qoe aerá dirigida pelo 
engenheiro José Lopes Pereira de Carvalho, e com- 
posta dos agrimensoree Rarmat de Lauraux de Boui- 
qaflt e Maximiano Cecilio de Soas». 

Km Lorena oceorra o f icto qnefivoreie excepaio- 
nalmeste o município quinto á prosperidade da im- 
migroçlo 

Suas terras slo aptas pari • soltura di cinna da 
asaucar e om engenho central, bem apparelhado, 
realiza o fecundo principio econômico dl divisto do 
trabalho, pormittindo qoe o agricultor aaja sómanta 
egrienltor ao fabriainte somente fabriaante. 

En raros pontoa do Império coincidam ciraama- 
tancias tio propiciaa ao estabelecimento de torta 
núcleo de plantadores 

Pugnamos ha moito tampo pata conveniência da 
ergauisiçlo de aaaoaiaçBae que, abrangendo aa aaa 
aapbera de acçio om oo mais de nm mnniaipio, 
quando oa ligaram iatoreasea idênticos, temem a 
aao coidado promover » introdncçlo a o estabeteai- 
manlo de immigrantaa. 

Em parte alguma mais do que em Lorena poderia 
aaaoaiaçüo deste genaro, som binando oa sana esfor- 
ços com oa da provinsia a do Estado, dar impulso ao 
povoamento do território e a eua prosperidade eao- 
nomioa. 

Dentro de poucos annoa aada proprietário de ter- 
ras teria augmeotado aan patrimônio, vendo elevar- 
ão o preço de terrenoa qna, em maior on menor por- 
çto, possue hoje eatereia ou menoa ntitiaidoa do 
que podem ser. > 

Engenho Central de Piracicaba 
Na ultima reonüo de aceionistai deeti emprezi, 

além da approvaçio do projecto de natatatoi apre- 
sentado, também ficou deliberado qne a directoria 
da mesma empraaa ficasse vutoriaada á firmar con- 
tractos por 5 annos com oa forneoedorea de cannaa 
para estender a tinha férrea do engenha petee fa- 
zendas doa forneoedorea, como a quando julgar con- 
vaniente, tfndo elles por an» vez o onna da explo- 
ração e preparo do leito, de fornecimento de dor- 
mentes o de plantar trinta quartéis de einns, fi- 
cando também com o direito de asarem da mesma 
linha. 

Para fazer parte da comtnissto encarregada da 
dirigir as obras da egreja matriz de Itapetininga, 
foi nomeado o espitio Joio Baptista R lim de Oli- 
veira Ayres, em substituição de Salvador José Ro- 
lim, que, á pedido foi exonerado. 

A guarda nrbana, qoe policiam a capital está 
assim distribuída pelaa seguintes estações : 

Central  99 
Santa Ephigenia   ... 26 
Santa Cecília .... 14 
Consolação       .... 18 
Empregados  na   Central.       . 2 

160 

Devedores da   Fazenda 
0 governo da província, em data de 9 do corren- 

te, declarou á câmara municipal do Jambeire: 
Que sendo regra de que ninguém pôde ter casa 

de negocio, sem qne tenha pago os direitos devi- 
dos, asgue-se dahi que todo aqoetle qne continuar 
a negociar depois de finda a licença qne tinha para 
íaso, constitua se devedor a fazenda ; moito embora 
feche o negocio dois meies depoie e antas de lhe ter 
sido exigida o pagamento doa direi toa ; 

Qaa o faato de não ter a câmara procedido a co- 
brança no devido tempo, nio isenta o eontribninte 
do pagamento do imposto do qoal acaatitaio-aa de- 
vedor pelo facto de nio fechar aaa negocia no fim 
do exercício para o qual tinha tiaanç». 

Que, finalmente pôde a câmara considerar no 
numero de seus devednrea, todoa iqnellea qne se 
acharem nas condições indicadas, peto menoa da 
importância correspondente ao primeiro semestre, 
dentro do qual cessaram de negosiar. 

O ministério da justiça declarou á presi- 
dência desta província, com referencia ao 
ollicio desta, datado de 13 de Agosto ultimo, 
que não deve ella fazer proseguir no proces- 
so instaurado ao tabsllião do termo da Fran- 
ca, Gaudencio Jaoyntho Lopes de Oliveira, e 
proceder na fôrma da lei contra os culpados 
no retardamento do mesmo processo, mas 
também informar do que oceorrer ulterior- 
mente. 

Phenomeno vegetal 
E'  da   Gaieíi de Firactciba a «egainte noticia : 
«Vimos   um cacho de bananas  da terra, baatanta 

notável, colhida em ama chaeira desta cidade. 
«Tcn verdadeiramente a fôrma de nmi pinha mil 

dosenvolvidi e é como eata abundante, de modo a 
impedir o cresnímento e viço da grande quantidade 
de   massa  eneiscada qne se lhe afflnio toda em de- 

—Ignoramos, ar. conde. 
—Ignoram... e nio ae movem !... 
—Deram-nos essa ordem. 
— Quem ? 
—A sra. condessa. 
—0'ande partem esses gritos ? 
—Provavelmente da cypta da capelta. 
—Sim, sim. é iaao, en devia ter desconfiada. 
O conda abrío uma porta e entrou   n'um aorrador 

escuro qoe dava para oma galeria envidraçada : ee- 
fulo por esti, eiminhmdo rapidamente, e chegou 

porta da oapetl» qoe estava aberta. Entrou. A 
easuridCo era profunda m aapalli; maa om raio de 
Inx qne anbla do subterrâneo mostroo, igualmente 
aberta a porta d» assada ds pedra da erypta 

Novo grito chegou-lha aos eovidos, dopoia gemi- 
dos, aoa quaas mmtaravam-se rngídca furiosos. 

Com riaao da oahir, o soads desceu » escada, de 
quatro em quatro degráoa- Apparaceu no subterrâ- 
neo, gritando em voz vibrante : 

—suspendam, suspendam ! 
A orypta estava allumiada por qnatro veles, sol- 

locadas em grandee eastíçaes da igreja e por oma 
grande tampada de matai pintada de preto, suspen- 
sa por oma eorrante de cobre, presa no tecto. 

Assim itlominada, » orypt» (tinha algoma coosa 
de fantástico. De todos oa lados cantos de pedra, de 
tamanho natural pareciam mover-se na eseoridio. 
Pareciam agitar oi bnços a abanar » a»beça. Oi 
anjos de izaa ibertaa pareeiam prestei » voir para 
o céo- 

Algum sintos, meia iltaminidoa, por nm aingo- 
lar alTeito de óptica, abriam bocaa enormes, sam 
dentea, e mostravam, em ves da olhos, cavidades 
profundas em qoe rolavam grandes pupilas 

Seis cotamnaa de mármore preto, de eetyto phaa- 
t»atíao oo bastardo, ohaias de inuc-ipções em letras 
douradas pareciam aosteotar » ahibada . nas ai 
realidade tinham sido eollocadaiailli aomo oraa- 
moato, 

Ao entrar ai er/pt», o coada vie, i Ias da t»m- 
pada o dai qnatro valas, o eootairo amarrado a oma 
daa aolomaaa. O deagraçado estava nó d» sinlora 
par» oima e tentava morder as cordas qoa a pren- 
diam, oa arrabaat»-las, a estorcis-se am sonvol- 
aSos horríveis 

A soo lado, Tougarsf e Rodiov, de maagae arre- 
gaçadas a olhos farosas, estavam armados da eom- 
pridoe latagoe de couro. Ezesotoree cruéis das or- 
dens da ao» patroa, o* dona Russos inãingiam em 
Jaaqoee Veraier o aopplieia do kaont. 

Oa hombros, aa costas a os flaaaas da paciente 
a»lavam riaesdos da listras varaslhas a aaaladaa; 
aada pancada dos latagcs tinha deixada a aaa «ar- 
ca. Algamaa mais bem appliaadis tinham cortado a 
palia. Corria o aaagae, traçando aa «arpa arabaaaoa 
vsrmslkaa. 

Jaaq»»*   Varaiar,   «spamiado,  oi elhei fira daa 

«alinho, tormndo sa mnlto difflsit. asnlo Impassl- 
I vsl oonlal-a.   1'óda-N-lha  danemiair orai—piaha 

do bananas. 
«Além disto aacresaa que este phanameao bralua 

perto do ahlo, qoasi aa raiz da ame baaaaaira qaa 
já hevia dado fmatos « qua portaato tiahaaida oar- 
tidi á altura ds uns troa oa qoitra pilaaoa da 
chioa 

Autorizou-se a thesouraria de S' Paulo, 
de conformidade com o aviso do mioiatorio 
da agricultura de 28 de Agosto próximo pas- 
sado, para entregar ao engenheiro flaoal da 
estrada de ferro Mogyana, bacharel Arthar 
Pio Deschamps de Montmorenoy a quaotia da 
lüü)j para despesas da expediente do roapati- 
vo esoriptorio, em 1884—1886, 

•amfto* 

Rapetem-aa as rixas promovidas par mariahairsa 
dasemb»ro»dos doe navios sartas aa porto, saas aada 
fixar i polisii para pravanil-af oa paail-as, aa par 
inanfflaíeocia da nomaro dos ssos sgantas, aa pala 
inépcia doe mesmos agentes. 

N'oma  das  ultimas deeordeas Usaram daaa ma- 
rinheiros ferídoe gravameate á podradas a Ia 
te algumas psaasas do povo. 

Â aorvata Niclheroy, ancorada, aomo já aotiaia- 
moa, nossa porto, sihin de Santa C«tharlaa aa dia 
1° do serranto, ás 10 horas da msahl, aavafaada 
até a altar» de Cabo Frio a m»ra»ada ae aaa tra- 
jado o pharol da Rsa». 

Na altar» da barra da Ria da Jaaaira apaahaa a 
aorvata om tufio a aernda paio vaata vaia até 
o canal da 8 Sebaatiio, onda «atava até a aaaU da 
dia em qa« chegou á Santos. 

Diversas pessoas tem aseignada a sebssripçla pro- 
movida pelo Diário d» Santo4 «m favor da viava da 
alferes assassinado por oasasilo da «vaala da praasa 
da aadáa da capital. 

Celebraram-se «om gr»nd« pompa aa f«stividads« 
de N. S. da Apparasida. 

No trajecto d» prociaaio om pickêt-ptekit apada- 
roo-ssdo relógio « eorroate da na davoto. 

Fernando Alves dn Souza Pereira foi re- 
colhido ao bospicio de alienados á ordem do 
delegado de policia. 

0 director geral daa obras pablieaa da praviaeia 
foi aotonaado á mandar proceder i eoastrneple da 
ponte denominada do Sá, aa estrada qae Ida Oaa- 
ratmgnatá vae a frtgoezia da Reeaira, padeade 
despender naa mesmas até a qnaatia de >i000$, a 
qual aerá pega i vista de docamantes pala tabeliã. 
E do orçamento   vigente. 

Conffederaçfto Italiana no 
Brazll 

Pola presidência da província foram r»- 
mettidos ao desembargador procarador da 
coroa, afim de consultar o seu parecer, oo 
estatutos das associações das colônias italia- 
nas confederadas no Brazil. 

O Italiano Ramxio Maijolino, que kavia (ida re- 
colhido a prislo da Mtaçio nrbaaa da Coaoelaolo, 
por nio querer pagir a mnlt» de 301000, prevaaiea- 
to de mfracçio do art. 188 do código da peataraa 
municipasa, resolveo pagar amigavelmeale a dita 
malta, ssndo, por sansegainte, paste, hoatem, «as 
liberdade. 

O condnctor da carroça n. 694, Aagnsto 
Viciorino da Silva, foi multado ante-hootom. 
em 10$, por ínfracçSo do art. 17 do regula- 
menta policial. 

Foram, ante-hontem presas a ordem de Subdele- 
gade du narta as eonheeidoi vigiboadoa e jogadarea 
de e«rm«<AinAa, Thomiz Sshmidt Grifiai a Maaeel 
Vis Ferreira, sendo mais tarda pastaa am liberdade 
depois da intimados pari, dentro de 8 diai, preoa- 
rarem oeeupaçio hoaeita. 

O cocheiro do carro de praça n. 188 foi 
multado em 10$, por infracção do art. 18 do 
regulamento policial, lavrando-se o eompo- 
tente auto. 

orbitai, aatoraio-sa, rugia e rangia oa deatea a aada 
latagada ; mai nio implorava piadido daa aeai al- 
gozes. Lançava á ir», de Solenra olhiras meda- 
nhos. Sa ella tiveiss vista eases olharea, tilvea ti- 
veaaa tido medo. 

O aonçlo do couteiro distillava veneno mortal ; 
era nm odío implacável, selvagem qoe »lli fermea- 
tava, pensava em vingar-ee do anpplieio vergoaho- 
ao qne catava soffreado. 

Ob I aim, havia de vingar-se am dia, e ai da iaU 
migo qna oa aaaa golpes podaaaem attiagir, perqaa 
elle também alo teria piedade. Havia da pagar 
caro eaaa aaagae qae o latego fazia aorrer I 0 aaa» 
gne qoer sangue 1 

A vos do aonde, forte e aoaora, fea-M eavir 
aomo nm trovla sob a abobada da eapalla «abtarra- 
naa 

O braço levantado, prestes a dsssarregar o gol» 
pe, ficou por om momento ímmoval, dapeis eahia 
inerte. 

Oa dona Raaaoa afaataram-ae da saa vistima, re- 
cuando. 

—Suspendam, suspendam, foi a ordam impernti-* 
v» do conde. 

A sr». da Solanra respondendo i 
—Nio I nio I exclamou, nada de piedade,! • Ba 

disse quarenta pancada» de kaont 1 
Oa kossos approzimaram-ae de novo de paeiente. 

Maa, como a rápidos da raio, o coada laaçaa-ae co- 
bre elles, arrancou-lhes aa latagos da ooare • ati- 
rou-os par» longo. 

Dopoia, voltaado-aa par» a aendoss» : 
—Oh t minha mia, miah» mia I disse elle em 

tom de profunda dftr a de exprobraçlo. 
- O Coada de Soleora eeaanra a saa mie I 
- Sim, senhora. 
—Mas, estou te vingando, meo ilha I 
—Triste Vingança, minha mia I 
- NIo era preciso que esto miserável fosse eaati- 

gadq } 
—Um cavalheiro ala se visg» de aa laeaia, mi- 

nha mio, doapado-o. Se a m»l qne ae foi Mia ae 
tivaaaa vindo de aa amigo oo de aa hsaea aaa 
ogoal, ao o teria matado i... Mae aaee hiasa I... 
>ó mo inspira desprezo a asco. 

—Ea o aompraheado, a por iaao iapas-as a deve* 
de vingar-te 

-Semelhante snpplioio I 
—B' assim qne a» Rússia slo tratados ea eoera- 

vos insoleotes, rebeldes oo UdrSas. 
—Aqai ala aetaaoe aa Rocei a, mi a ha ala, aaa 

aa França 
-Sim, moe co soa Raaee. reepeadea a velha e^ 

ahara, da freate altiva e olhos hrilhiatas • «a sea 
a princesa Oiikcff. > 

(CsNHaèa), 



OORRIIO FADUOTAÍIÜ- J5 da Outubro d. IMM 

PROVÍNCIA* D» NORXB 

Amazonas 

A •pid«mi* d» rsrioU dMliatr» a* a*piUl. h»- 
«•■d« (atlMido. até o di» 21. do panado, 337 poa- 
•oaa. 

PWP* 

A prMidtBol* da provinoia abrio o aradito da 
26>000|, pala *arba aoaaorroí publiaa*, para «flao- 
taar a aampra d* ilha Uataoaa, afiai da aar alli aa- 
tabalaaido o laiarato. 

No dia 28 ragraaaou da Mirapamim o jhefa da 
poliaia ialanoo, qoa (Ara iqualía villa Dti dia 11 
mtm da ayndioar dja ucontuaimenlua ali havidoa 
ao dia 0 do aorranta. 

Ali ahagaado aaaa magiatrado variãaoa qua am 
gropo da indmduun, oapitanaado paio raraador da 
«amara maaiaipal daata oapital Joaé Joaquim da 
Caatro, aggradira a patrulha, raaoltando o fari- 
maato grava da ama daa pragaa. 

Proaadaa a inqaarita da oito taatamonhaa, per 
onda raounhacau qua o aaaaador daa daaordaoi foi o 
Toraador Caatro, qaa obtava asm aaaa aata aompa- 
nbairoa ordam da habtai-corpui proveotiva. 

Doa cffaadidaa apraaantaram-aa doaa qaa reqaa- 
raram oorpo da daliato, aendo jalgadoa lavaa oa fa- 
rimentoa. 

\ 
Muranlitao 

Da aomaaDieaflo faita paio aubdalagado da po- 
liaia da Carotapara aoaatava havarem oa indioa da 
tribo Urnbúa aaaaitado, a 16, o est Salecimaato do 
aabdito franoax Jolaa Blano, nu Alto tiuracy, laa- 
fando o tamor na popalafSo naqoella loaalidado a 
aaaaaainando a oito paaaoaa do rafarido aatabelesi- 
mento, dantra oa qaaaa doaa meninos qaa aasaram 
• «ornaram. 

■ 

Piauhy 

Na qnalidada da 3° vioa-prasidante, no dia 8 as- 
•omio a adminiatraçlo da provinoia o dr. Soaza 
Lima, por tar o dr. Viotorio da Coata solisitado e 
obtido a aaa aionaraçto. 

Para aarvir intarinamanta o sargo da ahefe de 
poliaia, foi nomeado o dr. Augusto Coiim da Silva 
Kioa. 

Bahia 

Nu dia 5 realizoa-se na «apella do quartel da 
Palma am Ve-Deum mandado celebrar pala mare- 
chal «ommandanta daa armas am a«(So de gragaa 
por nlo tar sido fatal o inaidente de qua foi viotima 
oltimamaata 8. M. o Imperadur. 

Aaaiatiram ao aato, que (oi muito oonoorrido, o 
deaambargador presidente da provinoia, dr. ahefe 
de policia, dr. prasidaote da câmara munioipal, va- 
riaa aaetoridadaa sivia a militares, rapreaantantea 
da imprensa, faaoaionarioa publico», offlciaaa do 
•xareito • da armada e muitas pessoa»   gradaa. 

Finda a aolemnídada, na aaoristia da oopella, pe- 
rante numeroso «ononrao de pessoas, o dr. Krede- 
riao Lisboa, accedendo ao pedido da redaoçSo da 
Gmetn da Tarde, fai entrega de quatro cartas de 
liberdade ao ar marechal Harmea da Fonaeaa, para 
aerem «onferidas ás libertandaa, proferindo por 
•ata ocaaailo am discurso, qae mereceu applaasos 
(HMt. 

O mr. mareshal Harmai,«ommovido, agradeceu oom 
palavras ezpr»n«» uioalla prova da ounaidera- 
çlo, • («i entrega daa cartas a« .Uorria ia liber- 
tandaa que aa ra««b«ram em meio de eathaiUatUa* 
applanaea. 

N« dia 1, affestuou =aa «am toda a aolamnidada no 
aallo da eamata munisipal, um» aoaslo litteraria, 
promovida por algnna cultores daa letras naeio- 
naaa, am homenagem i memória do conselho Padro 
Lnii Pereira da Souza, «oasidorado aomo jornalista 
• aomo poeta. 

Rafara O Diário da Bahia : 
« O dolagado do CamiaCo, tendo noticia de qoe o 

«hminoao Joaé Gomes Msohado, aonheaido por José 
Mine, pronooaiado no art. 122 do aodigo «riminal 
paio juiz da direito da cornara» da Caaboeira, ae 
aebava em um ajuntamento, distante da fregoazia 
da Baixa-Qrande ainao léguas, mais oo menos, ao 
lagar denominado—Jundii—para alli se dirigia 
aaampaahedo da algum»» pesaoaa do povo, e ahs- 
gando ao lugar atima indiaada mandou intimar a 
prialo do allodido «riminoao. 

< Neaaa oaaasijo raeabao o dito delegado nma 
grande daaearga, empregando-se a mnnifla no oba- 
péo aom qae eatava, e reaoltaado flaarem alguns 
pauanoa feridos. 

c Depois de grande tiroteio dentro da matta, ooa- 
■egoio evadir-ee o erimiaoao, daadu-ae a morte de 
Maaoel de tal, eompanhairo daqaelle. 

« O delegado (ex lavrar oa eempetaatea antoa a 
proaegaa aaa diliganaiaa policiaes, de eooformidade 
aom a lei. 

« O ar. dr. ehefe da poliaia reaommendoa i referi- 
da aatoridade todaa as diliganaiaa para aar captura- 
do o oriminoao, asaia aomo qoe eonelnisae o in- 
quérito aebte o (aato da raaiataaoia.a 

« Ba vista de ordena expedidas pelo dr delegado 
da 1* diatriato da oapital, foi eaptnrsdo o individoo 
de nome Jeaqoim Carvello de Meodonç», qoe consta 
aohar-aa pronunaiado pelo dr. joii de direito da 
Feira da SanfAana por anma de roubo pratieado 
aaqaalla «idade 

< O allodido individoo, sendo apresentado ao dr 
•hefe de polie*a, mandon este reoolhel-o i eadêa da 
•orreeçle, e offleioa ae juiz de direito daqnelia so- 
naraa, eemmaaiaaado a prialo.» 

Pele delegada de Cano»vieiras (oi aaptorado Li- 
aaada Joaé de Sonsa, erimiaoao de morta aa termo 
de Araaauaby, da proviaeia de Minaa-Oaraaa, para 
oade apportaaameate aará reaettido o allodido ari- 
miaoaa.  

Tbeaoararla de  Fazenda 

RIQDIEIHBHTOg DBSPACHADOi 

i4 de Outubro 

De Jaaé Joaquim Pilgaeiras.—Em vista da iafor- 
maçlo da mesa de rendas aqoi janta, digam oa ara. 
eoatador a dr. proaarador flaoal. 

De José Martins de Vai.—Noa termoa do pedido e 
de aaaírdo eem a informaçáo, expeç»-aa erdam i al- 
fândega de Saatos. 

De dr. Joio Sertorio por sen prosorador o dr. Car- 
los Villalva.—De aoaírdo eoa a iaformaçlo, eipeç» 
se a ordem pedida 

De Joaé Martins Baailha por aaa prosorador Fran- 
•isoo Corria de Almeida Moraes —Digam os ara, 
eoatador a dr. proearador flaeal. 

Oa padre Nioalío Carpinelli por aeo proearador 
Maneei Vieeate da Coata Navea.—Haja vista a sr. 
dr  preesrador flaeal. 

Da Meateiro da Silva & C »-ílam, idam. 

a   paroohla  de Atlbaia, a favor da ülaadi 
do Amaral a Maria Pirea de (Jamargu 

Dita de dita, para a paroohia do (.ampeatra, a fa- 
vor   de   Uabriel   Cuatudio  da Silva e auiiharoiioa 

aeetre do oorpo policial, pedindo aaa fé da offlaio.— , 
Como pede. 

Da Laia Felippe Baeta Naves, amaooeaaa da ae- 
arataria do governo, pedindo trea mazea da liaaafa 
para tratar de aaa aaodo.—Ideoa. 

Do baaharel Maaoel de Azevedo Monteiro, jaiz de | Maria de Jesns. 
direito da eomaroa de  Jaoaraby, pedindo 2 mesaa de       Provialo   da  cgual   diapensa,   par» a paroabia du 
lieaaça para tratar de aoa aaaao.—Idara. Bspirito-S»ato do Pinhal, a favor de Aatoniu Pinto 

De Pranoiaao Pimaats Oomea, 2* taballilode Pi-   da Silva e Bmilia Maria da Jesoa. 
raaiaaba, padiado2 mesea da liaao(a.^Idam. Dita de dita, para u mesma paruchia, a favor  da 

Da Bartholomau  Alvas   Vieira,   padiado para na-   Franoiaao Ivo da Araújo   Cintra   a   Ambr'>aioa   da 
tnralisar-ae brasileiro.—Idem. i Silveira Cintra. 

Do  padre   Antônio   de   Freitaa   Novaes,   idam.—j     Dita de dita, para a paioahia da Aracarlguama, a 
Idem. .favor   da   Antônio Joaquim Kodnguaa c M^ximin» 

Da Raphaal Aguiar Paea da Barroa, padiado a an- ' Maria da An 'rada 
traga da quantia da 1:000|000,  «orraap<ndente a 2* 
prealatlo au Club  da Corridas da capital.—Informa 
o tkasonro 

Da Joaquim Alvaa Parsira, pedindo para prestar 
seus servidos na guarda loaul da villa de S. Pedro. 
— Informe o delegado da villa de S. Pedro. 

De Joaé Benediato de Alvaieoga, pedindo traus- 
ferenaia paia a guarda loaal de S. Carloa do Pi- 
nhal.-Informe o delegada de 8. Carloa. 

De Manoel Augnato de Lima, commandanta da 
guarda loaal da aidide de Tielé, pedindo pagamento 
da 2* preatatSo do seu engajameoto no aorpu poli- 
aial—Ao oommandante do oorpo para informar. 

Do sonego Carlos Augaato ãançalvea Benjamim, 
vigário dji parochia de Caea-Bri>nea, pedindo a en- 
trega da quantia votada no orçamento vigente, para 
aompra da paramentos para a mesma paroabia.— 
Informe o thesouro. 

De Pedro Augosto de Azevedo Marques, praai- 
donto do gabinete de leitura — José de Alencar — 
pedindo a entrega da quantia de 500$000 votada no 
orgamanto vigente.—Idem. 

Do Jota dos Reis Ferraz, pedindo relevaçio da 
moita. — Relevada. 

De Maria Antonia daa Ddres, 2° despacho.— 
Idem. 

Dita  de diapetra D alrin cuia! a proelsmas, para dispara ram sobre  (He trea tiroa da armaa de fogo,   a lém disso, iroradrr ao Moinho 4a Vento, etrenms- 
Atvaa i quando atirava se ao rio, lado o grlo de ahombo de i tanci» de meio qae bem pode ter laflaide noa 

Um menor, filho do administrador da fa- 
zenda do sr. Antônio Rodrigues Alves da 
Costa, estando caçando no oafezal da mesma 
fazenda, disparou casualmente um tiro de 
espingarda sobre uma ingênua que falleceu 
logo depois 

Club de Corridue, Vlllu-Iaabel 

Realizaram-se, domingo, na Corte, as corridas 
deste Clnb, sendo assim dasoriptas pelo Jornal; 

1° PAHBO — Experiência - Distancia 1,400 metros 
—Cavallos a éguas da qualquer paiz, de menos do 
meio sangue—Premics 230$ ao primeiro e 50$ ao 
segando 

Aymoié 1 
Iça     ...... 2 

2» PAKSO— AoimaçSo—Distancia 1.609 metros - 
Cavalloa inteiros e éguas do paiz, até meio sangue 
—Premioa 400$ to primeiro e 100$ ao segundo. 

Tendo ehegado  juntos   ao  postados  venaedores, 
Marengo e Aymoré, houveram reclamaçSas a foi por 
deliberaçto da direoturia, aonullada a corrida. 

Nlo correu Afriaa. 
S0 PARXo-Villo-Iaabel—Distancia 2 300 metros 

—Cavallos inteiros e egaaa de qualquer paiz até 
poro sangue—Premioa 1:000$ ao primeiro a 200$ ao 
segundo. 

Nlo se tendo apresentado Emílio 2° a Plelades, 
Oaribaldi percorreu a raia e levantou três partes do 
prêmio. 

4° paaao — Qrands prêmio Progresso —Distan- 
eia 2,300 metros — Cavallos inteiros e egoas do 
paiz. 

Sartsrelle 1 
Lucifsr 2 

5» panao—Vinte de Abril-Distanaia 1,800 me- 
troa—Cavalloa • oguaa do paiz, alé meio sangue— 
Premioa 400$ ao primeiro e 100$ ao segnndo 

Donro 1 
Bohemia 2 
Principa Alberto ....    0 

NSo oorren Taaia. 
6° PARBo-Haodiaap-1,609 metros —Cavallos e 

egoas de todos oa paizes—Premioa 400$ ao primeiro 
e 100$ ao segando. 

Qsribaldi 1 
Oengiekan 2 

Nío correram Pretória, Jagaary, Belmonte e 
Alma. 

7° paaeo—Prodnatos—Distanaia 1,000 metros— 
Cavalloa inteiros e egoas do paiz até 4 annos, me- 
?ÍJ-d• ""«oe poro—Prêmios 400$ ao primeiro e 
100$ ao segundo 

Tendo-se levantado duvidas a realamacSaa aobre 
qual doa doos animaaa, qoe oorreram, Pojuean e 
Egypcia, foi annollada a corrida. Marengo foi re- 
tirado. 

8» PAnto-ConsolsçIo —Distanaia l.OOd metros— 
Cavalloa e egoas de qualquer pais de menos meio 
sangue qne ainda nlo tivesse ganho-Prêmio 200$ 
ao primeiro e 50$ ao segundo. 

Savansh 1 
Oricne 2 

JNto «orreo Nero. 

/%. dynamite 
Lemos no Paulista de Taubató : 
« No dia 27 do mez passado Vicente Miguel, 

Antônio Miguel e José Pereira de Lima fo- 
ram pescar no rio Buquira, em terras do dr. 
Lopes Chaves. Iam munidos de bombas de dy- 
namite, no interesse de mais prompta e fácil 
pescaria. Isto, porem, custou caro a Lima 
que suecumbiu no dia 7 do corrente, viotima 
de uma bomba que lhe arrebentou na mio 
quando ia atirai a ao rio. 

«Pereira de Lima era de nacionalidade 
portugueza, pedreiro ede 38annos de idade.» 

Lemos na Qateia de Uberaba : 
« E- candidato anti-abo lisioniit» pelo 12» dislria- 

to desta proviaeia o illaatrado cliniao reaideate am 
Caapiaaa, dr. F. A. Pereira Lima, qne fas oppoai- 
çlo decidida ao gabinete 6 de Junho. 

< 8. e. eonta com lérioa «lementos no aaa partido 
(e liberal). > 

Serviço postal 

A administração do Correio, expedirá ma- 
las a 18 do corrente, para Paranaguá, Anto- 
nina, Curitiba, Santa Catharina, Rio Grande, 
Porto-Alegree Montevidéo, recebendo regis- 
trados até as 4 horas da tarde do dia 17 e a 
oorrespondunoia ordinária até 6 boraa do 
mesmo dia. 

Provialu da aaaamanto, para a partebi» da "é, 
a favor de Lois Lturelli e Maria Ouitane, Itália» 
aoa. 

Portaria diapenaandu proclamas, paru u paruahi» 
da Campo Largo de Atibaia, a favor da Pedro Ivo 
da Silveira '.aita e Franoiaca Leite do Amaral. 

CluiU|>iiiats 

Rerebamoa aa folhas publicadas hontem: 
A's 11 boraa de nma aaa noites passadas, foi o sr. 

Niooláo Tülantiao, quando passava pelo larga da 
S Benediolo, coroado por oiaco indivíduos suspei- 
tos, que nlo eonaummarem a aggressio provável 
devido á prndanoia do sr. Tolentino. 

Antes isso. 

Ueneroa alimentioios recebidos im Canipinan, du- 
rante a aemaua linda em 12 do carros te, pela es. 
trada da fano Mogyana 

Milho   .    . 28hl k Ias 
Feijío  .    .    . 729:í     » 
Toucinho .    . 8597     a 
Farinha    .    . 1240     > 
Queijo»     .    . 264     » 

Raaliaoa-aa, anta-hontem, na sapella da S. Be- 
nedicto uma reunião da eommissSo das obras, do 
engenheiro sr. dr. Ramos de Azevedo e do ar. Man- 
donnet, meatre pedreiro, para se proceder ao exame 
de algumas oaradea aotigaa de taipa, que, aegondo 
era voz publioa nlo offsresiam a naoaaaaria soli- 
des. 

Do exame nada resultou qae justiãaasse esse 
boato ficando dosas modo destruídos o reoeios. 

As obras da oapella aaham-se quasi aanclaida», 
devendo, breve, aomegar o calçamento exterior, ao 
redor do adificio. 

Falleaeu o ar. Cândido Eugênio dos Santos Cruz, 
sexagenário, viotima de uma enfermidade que ha 
tempos aasomettara-o. 

— ^ 
^lovos planos das loterias da 

Gdpte 
Pelo minittterio da fazenda foram approvadoa os 

planos, que abaixo seguem, daa lotonas da Corte 
de 2,000:000$ » de 140:000$, que acompanharam o 
officio do respeotivo lissal ae 19 da mez passado l 

Plano   par»   aa loterias extraordinárias da Corte 
do valdr de 2,000:0000$000 

A saber : 
1 1 prêmio 
2 1 dito   ..     .. 

1 dito   ..     .. 
4 ditos .. 
8 ditos .. 

15 ditos ..     .. 
30 ditos ..     .. 

100 ditoa ..     .. 
150 ditoa ..     .. 
400 ditos ..     .. 
500 ditos ..     .. 
670 ditos ..     .. 

99 ditoa para a 
seateaa em 
qne  aahir o 
prêmio n. 1 

99 ditõa para a 
centena em 
qne   aahir o 
prêmio o. 2 

20.000 Ditos    para 
todas as de- 
zenas,   euj o 
nltimo alga- 
rismo termi- 
nar naquelle 
em qne aa- 
hir o prêmio 
n. 1 inclu- 
sive   .    .    . 

2 approxima- 
(Saa   para o 
prêmio de 
500:000$ 000 

2 ditaa para o 
prem i o de 
100:000$ 000 

2 ditaa para o 
pren. io de 
50O00$0OO . 

20:000$ 
10:000$ 
5:^00$ 
2:000» 
1:000$ 

500$ 
200$ 
100$ 
50$ 

2000 

100$ 

500:000$000 
100.000$000 
50:0u0$000 
80:000$000 
80:000$000 
75 00u$000 
60:000$ 00 

in0:000$000 
75 000$100 
80:000$000 
50:000$000 
33 500$00J 

19:800$000 

9.900*000 

um dellua autarri.r-aa na paliua d» mio direita, 

No aato da atirar aa á água luxon Dyoniaio um 
pé e quaixava-aa, á hora am qne vimulo, 1 da tar- 
da, de ddrea intenaaa. 

Oyoniaio fora «oudamnado em Fevereiro desta 
«nno, em Casu Hrjn », por orima de homieidiii per- 
petrado na p«S'(» "e Vuuuno, em aervigo de quem 
•cbavk-a« eii.prog<do na qualidade de trabalhador 
da roça. 

Uma qoeaUu de p»g»muuia de salários deu aausa 
uv orimo. 

O jary aaudaiuuou-u a 12 aunoa de prlulo com 
trabalho. 

Havia apenas Ires uezea qua chegara a capital, 
dependendo a aontenv» do appella(So. 

Na gare de Ti uüaté. ferro-via do Norte, foi preso, 
ha dias, om indivíduo que uouiprar» paaaagam para 
nma das cidades vizinhas, e snspeito de eer nm doa 
avadidos. 

Daelaroa ehamar-se Joio Naves e oonaegaie pro- 
var o erro de que era viotima 

CHiegados a 8. Paulo 

Asham-se hospedados no hotel de Franga, ahega- 
doa hontem, os srs. : 

Joaquim Yillae. 
M .unco Hcmbert e fimilia. 
M»noel Augusto de Athayde. 
Manoel Joaqoim de Athayde. 
Luis de Pontes e família. 
Joaqoim Qonçslvaa da Silva. 
Jaaé Nunaa da Coata. 
Dr  Franoiaao de Lemos. 
Franoiaco Dnart> Rezende. 
Mamei Joaqnim Duarte Rezende. 
Affoneo M mtaury. 
Dr. J. se de Pau!» Loite 
Cláudio Luiz da Silva Braga, 
A. Cajado. 
Octaviano Bueno. 
Francisco do Valia. 
OapitSo Bento Binado e família. 
Antônio Claudino. 
Júlio Joly Júnior. 
Manoel de Sá Fortea. 

Obituarlo 

Sepultaram-se no aemiteiio da Ordem Tereeira do 
Carmo, no mas de Setembro findo: 

Dia 24 
Benedicta  Custodia  Martins,  solteira, 50 annos, 

moradora á rua do Ouvidor, freguezia da Sé : angina 
diphtherica.   (Attestado do dr. Lopes doa Anjos) 

D a 25 '    ' 
Anua Bineoicta da Silva, solteira, 90 annos, mo- 

radora á ru» da Iuperatiii, fregoesia da Sé : athe- 
romusia arlena'. (Attestado do dr. G. de Campoal. 

1C| 200.000$ü00 

22.084 
de 

prêmios 
Imposto 
15% .. .. 
Beaeflcío re- 
lativo a oito 
loterias. ,. 
Se I i o da 
200.000 bi- 
Ihstes a 150 
réis  
CommisaCo a 
despezae 2 % 

8 000$ 

4:000$ 

2:000$ 

300:000$ 

88:800$ 

30:000$ 

40:000$ 

10:000$000 

8:000»ÚOO 

4:000$000 

1 541:200$COO 

(ELEGRAm 
Wupoles, 1SS de Outubro 
Foram setenta  os  fallecimentos de 

lericos. 
cbo- 

Agencia Havas.) 

Pelo ixprosso de hontem. 
Foi ooaoedido a Samuel Bsaven, inglês, enge- 

nheiro mechanico, residente em Capivary, aa pro- 
viaeia de S. Paulo, o uso, goao, baaefioioa a van- 
tagens da mechina da sua invençlo destinada a 
descatcar café, denominada—Oespolpador Beaven 
Melhorado. 

Por portaria de 10 do corrente foi declarado sem 
effeito o decreto de 30 de ootobro do anno passado 
que n meou o basharol Jayme de Siqueira (astro 
para o lugar de juiz municipal a de orphSos do ter- 
mo do Prata, na provinoia de Miasa Oeraes, visto 
nío ter oatrado em exercício no prazo legal. 

Foi nomeado porá sorvír na legaçZo de Montevi- 
déo o addido do l« classe do Paraguay, dr. Jota do 
Rego Barres. 

SEGÇAO JUDICIARIA 

hábitos do rofraacar-ae. 
Vinte aeia primaversa oontava e... ala sabia ICr 

B«m escrever 

Ooofesaao nio ignorar o motivo porqae  fel preso 
a até narrou o aucceaao da aeguiute (órma : 

--Acbavu-iua, dla>a alie, no afoagae prexia o aa 
Marcado quanlu as.dao o faato ; nlo aonhevo aaa 
eò dua testamuahaa e nem eontra ellaa posse alle- 
gar o que quer qua aeja e alada menos attríboir- 
Ihea motivo particular qoe determinaaae oa aeaa de- 
poimeatoa a quanto á minha defexa, aaha-se delia 
incumbido o mau davogado. Quanto ao faete pre- 
priamente dito, expliea-ae elle mnite natnralaea- 
te: quando aohava-aa nu agongae, onde fora tar 
para comprar aarna, tinha bebido am pouco a já ee- 
tava um pouco torrado (»<■)■ Rr» fregoea da aaaa ; 
pedi trea klos (ooaservemos o ayatema de peeae le- 
gal) da aarna, e, aam deitar reparo ai havia ea ale 
pago, introduii-os na eeata qaa trasie e retirei- 
me. Já aa roa vieram ao meu eneelfe diversna 
peaaoas, agarraram-me, prenderam-ma a daolara- 

ram-me qne havia ao furtado três kles de earaa I 8 
nada mais tenho á dixer. 

Dizia, porém, o liballo : 

Que o réo era aoaaaado de haver fartado 3 kiloa 
de oaraa verde de om açougua, sito á ladeira de 
Meroado, propriedade do italiano Vieante Bafa, 
pelas 10 da manht de 0 do mes passado, farte assa 

qoe fora testemunhado, já pelo referido Boffa, já 
pelas demais testemunhas Joio Antônio de Campos, 

Joio José Pires e o sargento Luiz Antônio Üonsal- 

ves, todaa contestes em attribair-lhe o daliete 
pelo qual respondia. 

E a promoUria pnbliea, baseando-se ae depoi- 
mento deaaas testemonhaa, e na própria eenflnle 
do réo, provou qae este havia «ommottide e daliato 
de furto, pedindo a aaa oondemnaçlo no gráo média 

do art 157 do código criminal em falta de airenma- 
taneias aggravantea ou atteanantes. 

O advogado do réo, dr. Antônio Nogueira Filho, 
procurou demonstrar qne a qnalidada de fragoas da 
agouga, allegada pelo mesmo réo, a eiraamataaeia 
de estar alie embriagado e bem assim a da tal- 
vez aahar-ss o doao do açougue osdapado em servir 
á outros fregueses, eram taatos motivei qoaatos 

bastavam para a desclassiflcaçlo de flagrante delie- 
to de furto, poato este sobre o qnal disearrsu lar- 
gamente concluindo por aegal-o tu iimm*. 

Aosreeeentou qne, poata a margem a aaeeaaidada 
de roubar, a qnal de nenhum modo existia, alada 
faltava ao aato a intençío dolosa eonstítotiva de 
qualquer eriminalidade. 

Pouco depois de meio dia re«olh*a-se « eoaselho 
doa jarados á sala seereta, aa qnal permaneeea «ár- 
ea de meia hora. 

Reconheceu o aonsslho a axisteaaia de «ireaas- 
tanciss atteanantes em favor do rés, mas, re^pea- 
dendo ao 1« quesito, deelaren que havia alia tirada 
para si e eontra a vontade de aeo dane, troa kllea 
da carne do açoogue supraraferído. 

Considerando esta deeiale o presidente do tribo, 
nal julgou o réo insurso ao graa mínimo do artigo 
857 do coligo criminal, ooademnanlo-e, per aoase- 
gnínte, á 2 meies de prialo eoa trabalho a malta 
de 5% io valor aobtrahido, deveade 
comprida aa Penitenciar ia da eapital. 

a  pana ser 

200.C00 
Ihoius 

bi- 
10$ ..2 000:000$000 

Plaao para aa loterias erdinarías da sorte, do va- 
lor de 140:000$ dividido em doas aorioa da 70:000$, 
a extrair uma da c>.Ja rai : 

Prsn.ios pira a duas  series ds sada loteria, me- 
tade pft ra cada o ira, a aaber : 

1  prêmio. 
1 dito . 
1 dito 
1 dito. . 
6 i itoi 

10 dius . 
18 ditoa . 
Sr, ditos . 

1 dito. . 
130 ditoa . 

1,800 ditos . 

Requerimentos despachados pela 
presidência 

10 oi ocrvaao 

De «agenhelrn Maaoel Oareia Redonda, pedindo 
o pagamento da 2' prastaçâo pelos trabalhoa de qae 
«a aaha aaearragado ao perto de Saatoa.—Como re- 
qeer, em vista da informaçle da theaoaro provin- 
«ial «a offlaie a. 234 de 8 do eorreate, o de entro da 
direstoria de obras pabliess, ea offlaio a. 532, de 1* 
do eorreate. 

Da Diogo de Andrade Maehado, arehivista da se- 
eretaria de governo, pedindo trea meses de licença 
para tratar de eaa aande. - Como reqaer. 

Oo Laesadie Leopoldiae da Fonseca, promotor pa- 
bliee da eeaarea da Parahybuna, padiado am mex 
do lieeaçe para tratar da aaa aaade —Come reqaer. 

De Beaediata liaria Marqaea, profeaaera da 1* aa- 
deira da Tatahy, padiado 60 dias de líeeaçs para 
tratar do soa aaade —Requeira par intermédio do 
taapaator geral da iastraeçle pabliea. 

De Fraaaieee Xavier de Silveira, pediade rai*v*- 
çle do aalts—Relevado 

Oa Bliaa Jeeé de Araújo, idaa.-ldea. 

•u 11 

Oa Aagasto Ceear da Piedade, reeideate aa villa 
4a Santa Cras de Rio Parda, aoliaitaad» previdea- 
«iaa, afla da eer garantida a aaa peeaaa, aonstants- 
mim.*» saaafeda paio eataal delegada da poiieía, 
Jaaeb IXwli Melitev a soas agaetae —Ae ar. dr. 
«Me 4a paliai» para «jadlaar doe faetae a isforser 
ssa 9?SÍ5ÍÍ9 

Of Unirem futs 4$ Miraad», nrf«tu i«ut«t. 

Caixa Econômica 
Soccorro 

e Monte    de 

0 movimeate de hoatem foi o seguinte : 

OAIXA   ROCONOmca 
40 entradas de depósitos   .        .    .   1:9M$000 
15 retiradas da ditos 2:224$329 

■teu*! oa soooonao 

1 empréstimos sobre penhores .    .     100$000 

A cidade de Taubaté acha-se ligada à villa 
da Redempçad por ama linha telephonica. 

Diversas propriedades ruraes do município 
de Taabaté também já se acham ligadas pelo 
telephone á cidade do mesmo nome. 

—-^■.a^»— 

Secretaria do Bispado 
Noe díaa 11 e 13 do corrente foram axpedidaa pela 

aeeretaria de biapado aa aegiintaa provisSea e por- 
tarias : 

Portaria de diapensa matrímoaial, para a paro- 
chia de Campo Largo de Sorooab», a favor de Joaé 
Roa» de Oliveira o Aaaa Dioniaia Martins. 

Dita diapeaaaado proelamas e aaetoriaando cass- 
meato, ea oratório partieolar, a qoalqoer hora, 
para a paroehia da Taobaté ao a de 8. Loit de Pa- 
rahytlaga, a favor da Mano 1 Bento Domiagooe de 
Castro o Edowig^a Nogaeíra da M  ura 

Sita da dita, para a paroehia de Porte-Felis, a 
faver da Fraasisc» Oaaaalvaa de Seixsa é Qara Ma- 
ria di Foasaea. 

Dita aooeaado a eldad|« Lais de Souza Berros 
para o earge de (hbriqeoire da matriz de 8. Jalo de 
ftio  Ver-le,  «ae   a  «laasala ds soUiter provi<Io 

2,000 prêmios  
Imposto de   15 % 
Sello de 7,000 bi- 

lhetes, a 150 ra. 
Bsnsfleio    .. 
Commissf o e das- 

pesas, 2 J{.    .. 

7,000 bilhetes a 20$ 

1 0fl3$000 
500$000 
200$000 
100$000 

40$000 
20$000 

21:0001000 

1:060$000 
11:100$000 

2 800$000 

30:000$000 
10:000$000 
4:000$000 
2:000»0(i0 
5:000$00O 
5:OCD$000 
3:60O$O()O 
3:200$' 00 

50$0O0 
5:200$n00 

36;000$000 

104;050$ÕÕÕ 

|35:950$000 

140:000$OÕÕ 

capturados 
Chegon hontem á esta eidade, pelo expreaao do 

interior das Í0 da manbl, mais nm doa evadidoa da 
Caas de Detençlo. 

Chama-se José Dyonisio doa Santos, de eár par- 
da, 1,-70 da altera, filho de Jaaé Diaa doa Santos, 
da 23 annoa da edade, solteiro, trabalhador da roça, 

roato rodando, penca barba, aabelloa «respoa a.. 
earaeteriatiea eaqaeeida pela polieia e que o eva- 

dido ae«resaeatoa ás soprameneionadas, apresen- 
tava elle, n'an>ã das prisíaa «m que vimol-o, vahe- 
tnentoa iadíaíos de muito raaentes exeeaaos alohoo- 
lieos. 

O «aptnrado ashavs-se entre os evadídos qoe oa- 
hiram em poder de nma diligaacia policial, aomo 
aotieiamoe, nas proximidades da Atibaia, o foi 
aqoeile qae entla conseguia escapar. 

Contínon foragido noa mattas daqaailaa oerea - 
■ias, até qaa, aSnal, domingo paaeado, janto a 
ponte da Laraogaira, sabre o rle Atibaia, foi desse- 

btrtc per nm deeta«am«BU   policial em diligaasia 
TíSííS íiflf BuííUlí; 

O -HJItV 
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Jaiz—dr. Clemeatiao de Souza a Caatro. 

Promotor -dr. J. J. Cardoso da Millo Júnior. 
Escrivão—Moreira Lyrio. 

458:800$000      A'8 10 V2  í»  manbl pro«eden-se á  variflesçlo 
daa cédulas «xistentas na orna, verifloaçJo qoe deo 

em resnltado   4 dozias, 48, eomo melhor  approver 
ao leitor 

Doe juradoa que tinham os aena nomes esoriptos 
naqoellea pedacinhoe de papal earolados aom loo- 
vaval dextreza digital e aolemaement» lidas pelo 
eacrivlo, só 37 haviam resolvido sasrifisar-ae á eaa. 
sa pobliea vindo temar parta no julgamento doe 
seus pares, pois qne, neste paiz da bamviada de- 

mocracia, os paras á qoe nos referimos slo aqnel- 
les qne vivem í luz do mesmo sol e respiram o mes- 
mo ar athmoepheriop. 

Multados em 20$ foram, oa ara. José Fran- 

cisco Soares, Alfredo da Azevedo Marqnaa, dr. Lois 
Peiaira Barreto, Joio Cândido Martins, dr. Marcos 
de Oliveira Arrnda, dr. Olavo Augusto Rodrigues 
Ferreira, dr. Joaqoim Pedro Villasa Jaalor, dr. 
Ameriee Ferreira de Abreo, eapitlo Joaquim Thi- 
motheo de Araojc Júnior. 

Mais feliz do qne «ates ft «r. Theotonio Libero, 
dispea«»do pelo proaldeata do triboaal. 

O jnis da sentsafa ficou constituído dos srs. Ma- 
noel Joaquim Nobrega de Almeida, Benediato José 
daa Marc«s, dr. Carloa Reis, Joaé Pinto Tavaraa, 
eapitlo Carloa Augosto de Borba, Prfirio Joaé Oon- 
çalves. dr. Brneato Mariano da Silva Ramoe, Ma- 

thias José Nogueira, Antônio José Marciano, capi. 
tio Antônio Rodrienea Costa Chaves, Joaqoim An- 
te Nogueira e José Fraaciaco de Sioaeira. 

••• 

Comparação para eer julgado o r.o Domieiaao de 
Souza Martins. 

MuBILIDAOI : 

Fiacn Dyonisio sabsndo qcs a verdade preferida 
na Jardim daa Olivsirae-jp.r.m, promptut »j». oare 
autem m/í-mo-aareoc, na ladeira do Mercado, o por 
manbl de refrossos, de nma paqocaa variaate i o 
espirito é sempre prompto, sobretodo qoaada é da 
vinho, maa a carne, além de fraca, lambam pdda 
aahir sara. 

E si nlo flaon aabanda tal coisa, desde já, 4 pro- 
vável qne a eloqüência doe 60 diaa de hespedagea 
qaevae tsr, coaaigam inoenlar-lho a verdade da 
sentença evangélica modernisada. 

Sospendeu-se a acealo por algona minntos 
CoI»p.rM,1I,   p,r.  ,„  inXt%itt o  tU FMBiiii- 

Antonio Gomea  vulgo Chico Soreeabaae. 
Ao advogado do réo, ainda o dr. Aateaie Nognei- 

ra Filho, bem eomo ao promotor publico, pergeaioa 
o presidente do tribunal .1 aceitavam a meamo aaa. 
.alho qoe foneeioaára no jalgamenta aaUrier. na- 
pendendo amboa afflrmativsmento. 

Um dos jaradoa. porém. dr. Carloe Reis, p.dla a 
palavra epoaderoa qae ceteve em dnvids Cl o «oa. 
solhopadease continuar »onstitnido do mesmo mede. 
porqnc nm doa aans membros havia eeamoalcada 
com peaaoas extranhas. 

Decidia o jais qne, exclaido aqoeile jerade. se 
completasac, mediante nova chamada, o ...'.r. 
legal do conselho. 

Proeedeo-se, eom effeito. á nova chamada. 

Aohando-se preseatec 31 jaradoa sortesdoe nlo 
foi possível organisar-ae novo jnry. 

Foi, pois, adiado, para hoje, o julgameato de rés 

Chico Sorocabano, o qaal,oomo jâ aabem ec leitorec. 
responderá por crime de ferimentos laves. 

Foram mnltados ea   10$000 ec cre. drc. AlberU 

Ooaçalve. Pereira d. Aadr«dc.Pedro ^«rret Jaalor, 
ir. Aatoaio Dia. Novaes o Vicente L. de AlbaqBCr- 

'•«poadido á esta segaatta qae por nlo haverem 
chamada. 

Foi, hontem, mais avaliada a soaenrreacia a sala 

de seasOcc do tríbanal, dictingniado-ee. eatra aa 
pessoas presentes, diversos advogadee o estudaatea 
de direito. 

Veraa o processo sobra trea libraa de carne ; as- 

aumpto apropriadieeimo á ama parodia burlesca do 
Mercador de Veneza da Shakapears. 

Nalla figurariam : Dioniaio da Sonza Martins, de 
Antoaio, do peeta, coodemaado á pagar taataa li- 
bras d* carne; o dr promotor publico, de Baila- 

rio, o mais afamado jariacoaaalto de Padna; de 
joven .dvogado, Portia disfarçada, o advogado do 
réo, e, finalmente, da Shylock. o Mercador de Ve- 
neza, o aeo compatriota carniceiro Vieeate Baffa. 

Maa, deixemo-noa da parodiaa, e ooatemo., em 
poaeaa palavras, o oito tal qual cila se deo 

Damoc a palavra ao réo : 

Diaaa elle, ne interrogatório, qae era aataral de 

hy, a proviaeia da  aiahada  Paraasgni,  « ti- 

Hoje, além do réo aapramcneieaado. também 

deve entrarem jnlgamento Domiagoc de Oliveira, 
acenando de crime de cstollioaato. 

N fm IW*lf M» f*' r*»»^ » á* n%%mk» di Míé, HKé, 

SESSÃO DB 14 DE OUTUBRO OB 1884 

••uàMMM 

Appeltaçtes crimet 

Udl" K1}7.-30™"™-*9Vnnte, « jaise; appel. 
lado, Jo.e, escrava de Joio da Silva Pinto   Relato, 
Man.^.5  'ri'"". " "•• Marai AaUS?; Mello Mattce ; jais, e sr. Piaheire o Prade. 
. -'*!** ?ro»«denta« as raida do jais appellaale 
e mandaram qne e réo eppellade reapeada a aava Jarrtananiaaacate. -"P»aoa a aava 

—N. H18 —Pirasicsha.—Appallaata. ciaiio- u. 
1*1*9, :** T«il..r, U A8WÍ l|^.'*j^^ 



• M. l-inhn,o  •  i'r..tu |   r«*i«urM, o. m,   Hrito • 
M.r«„. Anl.u.o 1 jtit, • Ir. M*Ue  M.tl,,. 

"•«>'•■ i.ru.uuooio • Miuatartai t ••atiao* 
•pp«IUat| astalatataU. 

Ápinllcçéti chi i 

N. 867.—C»ç»p,„ ,.App«ll»Bt«, Codbo d* CM- 
tn & 0 '; •pp.lUdo. Aatooto RIlMiro dt Olivair* • 
CMU. K.I.I,.,, o «r. M.r.u. Aoiüolo ; r.vi.üroí, o* 
in. Brilo • Mtllo Mtiua. 

Jul^.r.m impruMdtatM -■ «obargoi • Madroik- 
ram a aaeardam aiab>rK>do; aaaaliaamaBla. 
.  —N,y* —Ifaapa —Appallaat».  a Jaiia :   appil» 
Ude. Mtaoal A1«M Ctrnalra    Ralator. o ar. Malln 
Matlaa i railiorai, o« ira  Brito a Martoi Antoaio. 

NMaraai prodaaalo a aaataataram a aanUny* 
appalladi; oaielmamaBta. 

—N 1020.—Piraiiaseaga.—AppalUala. Aatoaio 
Jeaqaim do Naaaimaalei appalladoi. Tbooat da 
Aijumo Nogaalra da Qaairos a ootroa. Ralator, • 
•r. Maraoi Aatoalo ; raviaoraa, oa ara. Hrito a Mal Io 
Matloa. 

Jalgaram proaadaata a appallaçlo a raformaram a 
aaBtaaga apoallada ; oBaaimaaaBta. 

— N. 103t.-Araraqoara — Appallaata. Joaé doa 
SaBtoa Borba: apptlUdoa. Looiada & Irmlo. Rala- 
tor, a ar. UahSat raviaoraa, oa ara. Brito a Maraoa 
Aalaaio. 

Jalgaram improaadaataa oa ambargoa a aoBflrma» 
ram a aaaordam ambargado ; aoalra o roto do ar. 
Brito, qoa o raforna«a 

—N. iO70.-CampÍBaa —Appallaata, Rafaal Ara- 
bU< appalladoa, Vloaata Olita a ootroa. Ralater, 
o ar. Maraoa Aatoaio ; rariaoraa, oa ara. UabAa a 
Brite. 

Daram pravimaslo para raformar a ■«ntenv» ap- 
pallada ; oBaBimamaata. 

mm 

SBOÇAO LÍVHE 

Sexto districto 
Cctndldatua e candidatura* 

XVII 

A. cmoULAU  DO  RITO. VIOABI0 

O nlo ac ibeaimeoto doa faatoa do fotoro, aoa- 
doiio-noa ■ apraaiar a aaBdidatara do «ira. ar. ai- 
rraaidants da aaaamblia proviooial da 1871, 1872 a 

875, Soipllo Joaquaira, da fôrma a tornar pablioa 
a aaa impoaaibilidada, em nome do «eoolo, daa 
graades qoaalOaa qoeae agitam, a doa maraeimeB- 
toa politfaoa daatodiatrioto; oa aoaaoa artigo» fo- 
ram lidea. Iam aido diasotidoa, maitaa daa BÒaaaa 
yropoaifffaa impraaaiooaram,  ooadaiiado  o   leitor 
Íinaai á davida a ao raaaio, e talvei qae nea§» lata 
oiiamoa aoadamaadoa, Jolgadoa paroiaaa e hostis 

ao raapaitaval vigjrio; poia bam, o qoa oa noaaoa 
artlgoa alo oonasgalram fundamentar aa oonvia- 
çSea qae ainda raeeiam, a eiraolar do diatiaoto vi 
gario aonaolida • fortifloa, porqoe ella, maia do qoe 
oa ooaaoi pobraa raeiooinioi, prova eloqaeBtemen- 
le a realidade daa aoaaaa, allagafOei, a eloqoenoia 
daa noaata aaaerçSaaI 

O diatinotoOBDdidata. por sen próprio ponho, vem 
diier ao eleitorado: « ea nlo airvo para repreaan- 
tar-Toa, eatoa i qaem daa voaaaa justa» aapira- 
(8aa; ao ato poaao mereaer oa voaaoa voto» >; é 
ella qaem eaaim aa define; e asnSo, apreoiemos a 
nalominoBa aireolar. 

Eil-a: 
< tnttado pt,r algum amig > ata., ora o noaao 

amado paator pôde ter aido instado pelos aeua ami- 
goa para todo, menos para aer deputada geral: fa- 
semeajoatifa aos amigos, para nlo poder acompa- 
nhar o diatineto eandidato neste aen exordio. 

O diatinoto vigário nlo eatá n« poaiflo de aer ins- 
tado, para aer regenerador da pátria, nem ao meaoa 
de aer lembrado: é nm grande aaaardote, aeri mai- 
te virtuoso, maa nlo é um homem neaaaaario, noa 
fltog poderea do estado. 

Se o nobre eandidato tivesse a illttstraçlo da nm 
Silveira Martins, de nm Doarte de Azevedo, de om 
Josi Bonifaoio, de um Rodrigo Silva, e se oomo es- 
tes possuísse nm tino administrativo nlo vulgar, 
era possível qna os aeua amigos inatasasm ; mas, 
tomando as sonsas oomo ellas slo, á preciso pasmar 
primeiro ante a dsvotaflo dos taas amigos ; salvo 
■e eíles instam pela elevação do amigo simples- 
mente, iadilfarentes, portanto, ao bem poblioo e ao 
fotoro dssto distriato; sendo assim,—jpoiado, bra- 
vo, mnito bonito, o diatiaoto candidato pôde con- 
tar oomnosoo também no numero dos taes I 

< Nassido na cidade da tgaapa, a residente na ci- 
4 dada de Santos, onde aou vigário aollado, penso 
< nlo Ser oensaraval por aspinr a honra do man- 
« dato por este diatrioto...» 

Baila «onclusSo : —todos oa qae naaoeram na ci- 
dade de Iguape e qoe residem na aidade de Santos, 
tem direito, eatlo no saao de ser deputado I 

Qne duas cidades felizes I —somo alo gloriosos os 
Igoapanses I 

Fas pena, oaasa i& este fragmento da circular! 
Nlo precisa maia para fisar conhecido  o homem I 
Qoa tem o lugar do nascimento, o lugar da rssi- 

denaia, a nossa profisalo, com a nossa capacidade 
política f 

O souselheiro Martim nasceu em Franga, Euze- 
bio de Qaeiros, diiem qae nasceu na Afrioa, Carlos 
Oomea naseea em Campinas, e tantos outros gran- 
des homens devem os seus nascimentos atá a luga- 
res verdadeiramente celebres ; mas á qae vem isto ? 

-PARTE GOMMEHCIAL 
MBRCALDO DE 8i%.lVTOS 

(Do nosto   correspondente d» Santos) 

Santos, 14 de Oatabro de itti. 

? CAFB' 

Entradas pela estrada de ferro 

Entraram a 13 
Desdes o dia 1 do mex 
Entraram de 1 de Jolho até 

koia 
Mercado—frouxo 
Existensia em primeiras e ae- 

gnodas mios 

11,430 kilos 
82,209 kilos 

461,750 aacoas 

195,000 saooaa 

Rendimentos flitcaes 

klfanitgax 

Celalí 
DU13 

i 
Iftial perledbemlSSS 

Íl»sa ié S»ndas\ 

Dt 1 a 12 
Dia 13 

227!388t678 
31:448(478 

"858Í834ÍÕ5d 
818123(801 

86:680$443 
6:532(076 

'93:212(519 
77:468(788 IgMl periode 1883 

Movimento do porto 

Entradas no dia 14 de Outubro 

' Buenos-Ayres, 6 dias—Vapof Inglex «Vsndyck», 
1,098 toneladas, oapitlo Ben,  em lastro. 

SáhidaM no dia 14 de Outubro 

Baltimór e escalas—Vapor inglex «Orates», «a- 
pitlo Plett, oarga café. 

Fonsasola—Barca italiana «Cailo Mametto», 906 
toneladas eapitlo Baibery, em lastro. 

Rio de Janeiro—Vapor nasional «Amenoa», 607 
toneladas, oapitlo F. Franao, sarsa vários gêneros. 

Pernamboeo—Logre inglex «Hebe», 242 tonela- 
das, eapitlo Pagels, em lastro. 

Pernamboeo—Lugre inglex «Rbeidol Queen», 182 
tonelsdaa, eapitlo Edward,  em laatro. 

Navios em descarga 

DIA 14 DB OUTUBRO 

Sttrada dt ferro 

O ar. Martim 4 eoasilhalre pelos sasa mereel- 
meatae; • ilu.^u Kuaebio eeaupou aa mala «lav•- 
aasosaiyass aoeiaea, a é ati boje lembrada, eem 
saudade, pelo aea gigaala talaato ; Carlsa Oumes é 
a glcria bratlleiia, pele see gesio t 

O qe* tem que ver o legar do aaselm atot.. 
Quem sabe se para o UígBd saadidate a sidada de 

Igeape é a Atbeaaa, a faaaloaa Atbeaas, doa tam- 
pes da Penstes,—pstri* da aabedoria, ralsba do 
psoaamSBtO f!. 

Qoe pana nlo ter Baacido em Igeape e ato reaidlr 
em Santos, qae peaa \ era eandidato, e eeria depa- 
tedo I 

«.V,íi >ou um poliiieo noao ela. ela * 
Potil ao nova/.. O que vem a aer, que eapeeie de 

animal é esta f . 
Polílieo novo!., Psis hapolitieo valbef.. 
K' a primeira ves que leia esta elaasiSsatlo aspe- 

alai, relativa, ao qne paraee, aoa Olhos da eidade de 
Iguaps, qoe realden em Saatoa 

Maa, deveras, UíJ aatando o aobre eandidato : o 
eldadlo e oa nlo é político : lata de político novo, é 
ama oUaailloa(lo muitu da primitiva, e porventora, 
ii.uiu iqojm de uma oirsolar de saadidatura para a 
dapotaclo geral I 

O fasto do distinoto candidata tsr sido depatado 
protiaeial de«de 11)68 «lu 1875 oonaa algomn adi- 
aate, em prol da aoa aapaoidade, viato oomo aetea 
da lei .V.in.nM, aó prevaleeia a voetade do obafs ; 
era ucoa aimplea dssignaçlo : o B"bra osadidato era 
um pobre dssigoado oomo taetos ootros, o qoa elo 
impado de se julgar liaongaado; tudo 4 relativo. 
Asaim, também, o ter sido preaideate d'asaemblèa, 
nlo explioa aenlo eouaaa da vida, qoe mia aabamoa: 
o oobra t/aaii/natio acompanharia o aeo shafe aa nlo 
faaae o preaideate da aaaemblia, e o goveroo, e BO- 
tadamaatu o ar. Costa Piato prasiaava do aea voto: 
foi prssidsate, deu ordens ao sr Paolo DalBao, ea- 
tlo direotor da secretaria, eoatra todas as pretSB- 
{8ea do aeo ohsfa : o governo eantoa vistoria e o 
nobre eandidato tosava a aampainha ; eis a qoes- 
tlo, e tio simplss, qne «ó pôde enthnaiasmar a um 
pvlilieo nuvo I 

«Se bsm que alguns indivíduos exploram eontra 
« mim o faeto de eu asr slerigo, allegando qoe serei 
« nee^saarlameato adveraaiio daa PBOJBOTABAS UK - 
« rousiis eondemnadaa pala egreja. Atflrmo em «ar- 
« dade qne o serei; e nem eon»ta-me qae o sexto 
a diatrioto queira taea roformaa, elo.« 

Ds forma qoe para o ssxto distrlsto a grande na- 
turalisação, a separ-ção da egreja do estado, o aa- 
tamento civil, e todas as grandes eonqaistas das 
naçOes oultas, a todas as grandes reformas dos po- 
vos illaatrea, devem aar fruetos probibidos I 

Este distrioto, na phraae do ar. Soipilo, « político 
velho >, é nm parii, am engeitado—indigno do fu- 
turo | om infelis oondemnado i eaouridlo, á rotioa 
e ao atraao I 

B um homem destes, com idias dignaa doa tempos 
eoloniaes, tem a ooragem de distribuir eirsularss 
pudindo votos para ser deputado geral pelo sexto 
distrioto da província de S. Paulo, cuja side 4 a 
aidade de Santos, a pátria de Antônio Carlos e José 
Bonilssio—patriotas que jà em 1822 fitavam o futu- 
ro do Braxil, grandioso am virtude deasaa refor- 
mas I f 

E um homem deates tem ooragem de afflrmar quo 
foi instado, por seus amigos, para se apresentar 
eandidato. 

U diatinstojparocho que reconhese que eisas « re- 
formas estlo projeotadaa >, o qne quer diier que el- 
las existem nas sonvicçOes do povo, no coraçio da 
nacionalidade, que ellaa alo ama aapiraçJo nacio- 
nal, oomo tem a ooragem de afflrmar que o sexto 
distrioto nlo precisa ditllasf... 

A nlo sor o diatineto vigário, por aea especial 
intaresae, eu nlo conheço outra pesaoa que posaa 
viver no eaeuro, qne se dê bem som o atraso, oom a 
rotina, com a oppresslo, sem liberdade e sem vida I 

Nlo slo « alguns indivíduos > qne exploram con- 
tra a sua candidatara,-é a nasionalidade inteira, o 
próprio vigário assim o danpnoia, reconhecendo-se 
adversário das « projeatadas reformas > ; e, o que é 
notável, quer subir, intenta escalar a fortaleza de 
qae é muro a nacionalidade, afirmando que ha de 
votar eontra as rsformas, porque o sexto distrioto é 
catholico apostolioo romano, como se aa reformas, a 
moral, e a política dos povos, tivessem alguma oou- 
aa com a religião I 

Cansa pena I 
Religilo e moral, slo «ousas absolutamente dis- 

tinotas : antes dus homens terem religilo tiveram 
leis moraes t foi a moral quem edifisou a religilo, 
e tanto isto é verdade, qoe a religilo tanto mais 
floresce quanto mais moralisad» é o povo I... 

A religilo é ponto de fé, a moral social é ponto 
do scienoia, termina aonde acaba o dever, para dar 
lugar a licença, qae começa, aonde principia o po- 
dar ) a religião á toda imaginativa, a moral social 
tem o seu principio na natureza, cleva-ee pelo di- 
reito de conservaçlo, furtifloa o direito civil,—cha- 
ma-se a sciencia do dever e dos deveras. 

Nesta época tudo teads a ser esclarecido i a reli- 
gião tem a eea lagar subido em face do bello que a 
imaginação concretisa e adora, a moral preside as 
conquistas da humanidade, é o raio de luz qne en- 
coraja os homens na lueta pela vida ; por isso, já 
nilo produzem elfcito os rasgos da theologia, mesmo 
em nome da pátria t 

As < reformas projectadas > são effeito natural 
do evoluir da humanidade ; a não aeria liaongeiro, 
que afflrmasaemoa ainda hoje, a luz do sol que des- 
ponta, os erros do paasado ; a alias, asaaa roformaa, 
cousa alguma tem que ver oom a Egreja : noa Es- 
tados-Uaidos, na Allemanfaa, e noa grandea paues 
da Europa florescem « essas reformas » e mais do 
que no Brazil se engrandecem as religiSss I 

Logre inglex «Catherinea, oarvão 
Pataoho inglez «Jac Wheatona,   materiaes 
Barea allemS «Hanaa», materiaea 
Lugre noruegnenae «Patmos», materiaes 

Bnire Alfndega  e Sstrada de Ferro 

Barca italiana «Victoria Caneitra», sal 

Em carga 

Vapor inglez  «Ouadisna>, «afé 
Vapor inglez «Orate», café 
Vapor inglez «Hagh Sleig», café 
Vapor froncez «Ville de   Buanos-Ayrea», café 

rtlaXi&iB.*  marítimas 

Vapores    esperados 

«Frankfurt», Bremea e esoalas Rio  da Prata—15 
«Cearia, Rio da Prata—15 
«Ramssssa», Rio da Prata —17 
«Aymoré», Portos do sal—17 
«Vaodyck», Rio da Prata—13 
«Montevidéo», Hamburgo e easalas—18 

Voporei   o tahir 

«Cearia, Hamburgo e esoalas -17 
«Ramsesa, Havra e Hamburgo-17 
«Frankfurt», Bramen e esoalas-17 
«Aymoré», Rio de Janeiro—18 

MB ROA. IkO   DB 8. PAULO 

GÊNEROS 

Café   .   . 
Toucinho . 
Arroz.    . . 
Batatinha 
Batata dose. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Fubá .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará  .   . . 
Aipim     . .    . 
Qal linhas . 
LeitSer   . .   . 
Queijos   . . 
Ovos  .   . •   < 

PREÇOS 

$ 
( 
( 

3(500 
2(800 
3(500 
2(880 
( 
$ 
( 

7(c00 
( 
( 
(400 
( 

1(280 
(280 

( 
( 

10(000 
4(500 
3(200 
3(800 
3(400 

■í 
8(000 
( 
( 
(720 

4(000 
1(400 
(300 

UNIDADES 

cada   arroba 
15 kilos 

> 60 litros 
> > » 
» > > 
»   »     > 
> » » 
»   >     > 
a    >       » 
> » » 
a    >      > 
> >      > 
> >      > 

uma 
um 
am 
daxia 

Como se escreve a historia 
Ha uas trsa aonoa, relevava e llleatradu ar. dr 

Aaionio Joaquim ds MaO<.du Soarea (U'D uiagialrade 
tlu diatineto quanto «rudito lillaraie) na Hrvlsta 
Bfusilttra, erroe palmarea eomoaitldos per Cotar 
Caklú am aua ultima obre hialonea, ao tratar do 
itrasil. Ueeess srros nlo ara u meaor eitar o laaigne 
historiador Italiano, uatra oa rlua notavela daaia 
terra, «o Rio du JaBsirelde msrg«a« eaaaeladoraa», 
« UB llaova gigaBtsoqas eax rivss eashaBlerea- 
tss. » (1) 

Caotú disla tambe n que —taaaa 3 l/t mllhdaa de 
easravua ; qoa es depnlaana alo eleitos por oiaoe 
aanoa, a pelo auffragio universal; ano «aua uaaravu 
vele 4.000 libree, ele. 

« J'en passe, et des meillears ». 

O sr. Ad. de Fontpertais, em obra raesnlemsale 
pobliotda (1882) sobro os « Kalsdoa latiooa da Ame- 
rica >, aem avanfar propoaiçdea tio erroaeaa ácsrsa 
de Boaao pais, Blo deixa de emittir ocaaidernOes 
falsas. (8) 

O ji citado dr Maçado Soarea com railo easre- 
veu : « Dir-ae-ia qoa eatamos sitoadbs BO earaçlo 
da Afrioa. ai olo fdra o suBbseiaisolo muitu mais 
exasto que tsm, us homeaa da ssicnsia ao raanoa, 
doa aarldaa afrisanos do que da capital do Impsrio 
Snl-Amerioaoo  • 

A proviBoia ds 8. Paulo, espeeialmanle, é vistima 
da tio fataes eogaooa doa hiatoríadoras «uropuaa. 

Folheaado o afamado a DleoloBario Uaiveraal de 
Hiatorla e de Oeograpbia » de Bouii.LBr, que conta 
umaa triata edleçSaa e aerve ds vaile-mesom em 
muitos vst.ibslecimsatos sapsríoies ds inatruoçlo, 
vaiemos eomo aa exprime ao shegar 4 uil.vra- 
< «  Paulo ». 

Leiam a pag   1673, 2* solamua : 
a S, Paulo, eidsds do Brasil, oapltal da previaeia 

do meamo some, a 312 kil. O. do Rio de Janeiro, 
aobre am « plateaa > mui «levado feima do nivel 
do mar ; 82,00') habitantes. 

a Sede de Bispado, universidade, essola ds Di- 
reito. 

« Três portos da mar, oathedral, palácio episso- 
pal, palácio do govsrno, airoo para os sombstes de 
touros. 

« A eidade foi fundada em 1552 por uma colônia 
da Índios dirigida por jaaaitas porlagusiss. > 

K mais nlo disse. 
Boaillet, que dá a noasa capital oomo poaaoiodo 

oada meooa de Irei portos du mar, qual outra Mar- 
sslhs ; uma universidade (aem duvida a única do 
Império), e nm circo de touros (alluslo provaval ao 
Campo dos Curros>, nlo fica iquem da Cantú, ao 
celebrar as maravilhas do rio ds Janeiro, cujas 
margens encantam   o   insigne historiador milanez 

«Quandoquo bônus dormitat Homerua >. 
Vslha-nca a aegninte apreclaçlo du meamo César 

Cantú. qoe| recommendo aos nossos abolioionistas, 
por inaospsito: 

< E' uma idéa philantroploa, « mas qoe nlo se 
pó le realizar », o querer a umansipaglo de nm só 
golpe. > 

E logo após aacreacenta ; 
« Em vlituda da loi do 28 de Setembro du 1871, 

« muitas inatitoiçSsa » as têm fundado para prote- 
ger os negros libertos e os de menor idade. » 

Onde f e quando f 
Esses historiadoras, por maia  emiaontes qae  se- 

jam, e por iaao mesmo, ratiBsam a phrase du José de 
Maiatre :—a constituem   ama verdadeira conspira 
çlo  contra  a   verdade  historie» >   (ao tocante  ao 
Bmzil.) 

Franca, Outubro de 84. 
ESTIVAM LIãO BOUBBOIX. 

(1) C. Csntü < Lea 30 dernièrea annés >, sh, XV, 
psgs. 220, 221. (1880). 

(2) Ad. de Fontpsrtais, « Lss étati latina ds 
rAmériqua », «h. VI, pags. 173 a 210. 

Mais curas 
Fazenda da Serra, 17 de Setembro de 1884. 

—Sr. Luiz Carlos do Arruda Mendes —Te- 
nho o prazer de lhe participar que jà ando 
calçado, depois de passar 3 annos, por que 
soffria da impingem no pá esquerdo, desde 
os dedos até o começo da perna, isto depois 
do Licor Antipsorico com os Pós Depuratiros 
de sua invenção. 

Mande-me mais um vidro de cada um e 
creio que por estes dias irei-Ihe dar um 
attestado da minha oura.—Seu amigo e obri- 
gadissimo 

José LEITE DE ARRUDA. 

Deposito na casa de Lebre, IrmSo & Sam- 
paio, e no Rio de Janeiro, Silva, Gomes & 
Comp., rua de S. Pedro, n. ^4, e em todos os 
depósitos dos acreditados Pós Anti-hemor- 
rhoidarios, 6—1 

— . —g^ o *»  

Protesto 
Rafael Rego pravina ao respeitável publico qne 

não faça tranaaeçSo alguma com José Bonoricio, 
contra o qual tem duas sentenças em favor do pro- 
testante. 3—2 

 F-aaCK^B~4  

Italiani 
Per ordine dei sig. Presidente 

dei Supremo Consigno dei e Colonie 
Italiane Confederate, rimune -"«II d'Oggi 
aperta Ia Segreteria dei Supremo 
Consiglio, in Rua Bon Vitta n. 52 duran- 
te tutta Ia settiinana corrente* 
dallo ore IO ant. alie 9 poiu. e da - 
le > alie 8 Ii« delia notte, per rl- 
eevere le sottoncrizionl dl «coloro 
che vorranno far parte deir^stao- 
clazione dellenpstre Colonie Con- 
federate, conforme gll üttatuti let- 
tl ed approvate uella riunlone dl 
Domenlca 1% dei corrente. 

Tuttl coloro, che sottoscrlveran- 
no avranno dlrltto ad eleggere II 
Conslgllo delia Colônia; detta ele- 
zlone avrá luogo II gtorno »0 dei 
corrente» 

S. Paolo 13 ottobre 18S4. 
6—8 II1' Segretario 

' ADOLFO ORSI DST PARBNSI 

raat e café, pala iasloss ordem a viste qne aaeltoo 
o ela pagoa, e despeito doe msloa brandos e ouaol- 
llatorloa para eaae dm empregadas, easatltalu-ae 
devedor aos aoppltakntes da qajatia dera HOfiMU 
aguado, qna, aem t. r pago aos seus erederes, fur- 
tlvameate »oasBtoa>se desta eldeda para a da Cam- 
pinas, feixsedo a aaa easa da eegoeio. N'»»t»a ter- 
mos, ossopplicentes: psdtta a v. as , qoe I). A. • J 
esta haja daaooeeJar-lhus msndaij ^'smbargo, nus 
bsns do aoplioalaattenta 1 urganeia du casu, e de- 
signar o dia, legar e hera dantr J du trlduo, aflm de 
saram laaoerides aa lestemaahas abalsu arroladaa. 
B B. R M (sstava adhsrlda uma ealampllha da dn- 
ssatss réis «». im Uatillaada B Paulo, 0 de Se- 
tembro de 18dt Fulislo Ribair • doa Santoa Camar- 
gol. Rol de tealumoohaa : 1' Samuel Joaé Maruuss ; 
-• Menoel José da Silva ; 3* Ellaa Oalvlo. Sobre 
eats pellflo foi laneadu o deapaoho seguinte i D. e 
A. designo amsabl. ao melo dia, oa eass da miaha 
raaidsBcia, para joatiBcaçlo requerida oom iatima- 
olo do scplicido. S. 1'aulu, 0 de Setembro de 18SI 
G Sperlniln. K sendo inqourldaa as t<istsmunbas 
foi profsrtda a asguiota sentença: Julgo por sea- 
tenfa o embargo requerido, para qae produia os seos 
Isgilimos offaitoa, cm viats dos dspuimentoo daa taa- 
temoohas e docomnatos de folhee, e esp<'fa-ae e 
maadado requerido : pagaa pulo embargado aa cus- 
tas. 8 Paulo, 10 li Satembru de 1884. Carlos Spa- 
rldilo de Msllo u Mattos D<pois du qas, ssguiado 
o proassas seoa lermos, me fui apraieotada a pati- 
çlo seguinte: lllmo.e esm. sr. dr.juis do eommereio. 
lixem Pereira, Lobato St Hslmarço, por seu procu- 
rodos abaixo aaaigoado, que Arohaagslo Osntil, 
eommeroiante desta praça e eontra quem os suppli- 
eanles rsquersrsm um embarga, anssntou-se para 
lugar laoorlu e uio sabido, correndo além disso o 
boato de qae sabia para fora do Imparia sem que tl- 
vn«K„ pago aoa aupplioantes somo soa seus osmais 
srsdores, cama tudo ooasts nlo só dos respestivos 
autos de embargo oomo daa patiçdea que com. esta 
offsrroem. Pedem a v az. que, mandando jvntal- 
as a ditos antas, hsja d'abrir a fallensla do supli- 
esdo Arobsogalo Oentll, e proceder aa dillgenolas 
legses. E  R M 

(Bitava asilada som nma satampllha de dnaentos 
réis aaaim inotilissda : Slo Piolo, 0 de Outubro de 
1884.   Fslioio Ribeiro dos Sautes Camargo.) 

Sobre eata petlçlo eu proferi o segainte desptsho : 
Jaote-sn aos antos e venham-me eonelosos. Slo 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. C. S. Castro. E em 
somprimento deate despaeho me foram oi autos 
onnolosos, dando en o seguinte despaeho : Sejam 
aotiãesdos bojo pira dspor hoje mesma as doze he- 
ras do dia, Frsncisoo Cordeiro da Camsra, eapitlo 
X .vinr de Toledo e o doutor Brazilio do Amaral, em 
oartorio. SSo Paulo, 0 ,de Outubro de 1884. C. 8. 
Caitro. loqueridaa as teitamonhas me foram logo 
sonclasoa na aatoa e aa proferi a aentsnça do theor 
seguints: Vistos estes autos, depoimentos de teste- 
munhas, ate , julgo aberta a fallaneia do nsgoeian- 
la nlo matriculado Arshaugalo Cantil, a datar de 
30 de Agosto du corrente anno, visto ter «evssdo 
seus pagamentos e se ausentado desta eepital, aban- 
donando o seu satabelecimento ; nomeio para cura- 
dor fiscal o doutor Felisio Camargo, espefsm-se 
preaatorias para onde constar ter o fallido bens 
além dos ji arresadados «om depositário ji nomea- 
da, soja deposito mando que srbsista, faça-se pa- 
blioa a failansia por editsea e convoquem-se os ora- 
dores para se reunirem no dia 10 do sorrente, is 
8 horas da n.anhit, em lugar que o esorivlo deaig- 
oar, aflm de procederam a nomeaçlo de depositário 
qoe provisoriamente receba a massa t no mais pro- 
seda-se somo fdr de eatylo no foro. Slo Paulo, 9 de 
Outubro de 1884.   Clameatino de Sousa e Castro. 

Em virtude da qual faço publisa a failansia do 
negociante nlo matriculado Arcbangelo Gentil, a 
datar da 30 de Agosto do corrente anno e convoco 
os srsdoras du mesmo para, no dia 18 do sorrente, 
as 8 boros da manhS se reuniram no cartório do es- 
srivlo que esta sabsoreve, nomearem depositarioa 
qoe tomem conta dos bens do fallido, advertindo 
porém que nenhum credor seri representado p»r 
procurador, se este nlo tiver poderes especlaes para 
o asto, a qae nlo poderá ssr também prosarador 
pessoa que seja dsvedora ao fallido, tudo segando o 
disposto no artigo 842 do Código Commeretal, de- 
erato de 18 de Abril de 1854, artigo 69 do regala- 
meuto da 10 da Maio de 1855 e decreto n. 3065. 

E para que chegue i noticia de todos mandei pas- 
sar o presente para ser afflzado no lugar do oostu- 
me, na fôrma du estylo, pelo porteiro dos auditó- 
rios que, ds assim o haver cumprido, lavrari a com- 
petente certidio qao seri junta aos autos, e mais 
deis de egual theor para serem publicados pala im- 
prensa. 

Dado a passado nesta imperial aidade da S. Paulo, 
aos   dez   dias do maz de Outubro da 1884.—Eu José 

OORHHOPAüLISrAWo-lS áo Outubro de 1M4 

MBsarrsatea  pnra a seapra OB arraadamente de 
dltu predle aob as eegalataa bases e elansalas : 

Qne o srrendaaaate aeri per leape ds traa anass 
soBtaloe da data «a qne ftr aaslgnâda e eeaooMn- 
te termo , 

Qaa o arrendatário nlo poderá faser qoalqaer bem- 
faltaria sem previa lieen«s ds Theeoararla a appra- 
• açlo do Thesoara Meotenal ; 

Qae qnaesqaer bemfeltoriae qne por ventam fe- 
rem feltee som essa liaeaça e appravaple dearle 
ansorporsdas ao próprio aaslanal, per mele qne lhe 
augmentem o valor a eea qne dam dlreile as arraa- 
datanu exigir indemniaaçle sn «uapeasaple dellaei 

Qae e anendeteria eó podará nssr de próprio na- 
oional para fina eonforme as laia «a vigor, sojel- 
tando-sa, no eaau eonlrarle, ae qne diapds • arde- 
eaçlo L. 4* TU 24 | 

Qne deveri o arreadatario praetar flanpa para ga- 
rantir nlo aó o pagamento de arrendaaanM. Ma 
timbem o das Indsmnisaçdes emeoaseqnsasia de 
quebra, BO eamprimente de qaslqnsr das «laasulas 
do aontraeto ; 

Que ssaa fiança, qns é do valor aurreapoadente n 
metade da ronda total do aontraeto poderi eer prae- 
tada por meio de eauçlo real on per airaples terae. 
mas limitada, precedendo no eaae de haver flader n 
prova de idoneidade dalle, na fôrma daa diapesicCee 
em vigor ; 

Que os proponentee na fôrma da eirenlar n. 10 
de 14 de Fevereiro de 1883, devem depcslur aeau 
Tb*soararia a quantia de 500$UOO ; 

Que o preço do arrendamento ssrá pege aaata 
Thesunrana por trimeatrea adiantados ; 

Qaa no oaso do nlo eamprimente da elaasala aa- 
pra e bem assim de qoalqnar das «stipsladas ne 
oantraoto da arrendemento aeri este reaciadlde ; 

Qne ae propoetaa deverle ser apraaentadaa aeeta 
Thaaouraria, dentro de praao de 30 dias. em cartas 
fuahadas i 

Qaa ssgundo aa avsliaçOee feitas o preço de ar- 
rendamento é de ISOfOOO mensass, nlo se obrigan- 
do o arrendatário a oonsarto algum • de ItOtOOO ee 
aujeitar-ee aos oonoerloe de segurança s esaeerva- 
«Io, flssndo arbitrado o preço para n venda de pré- 
dio em 2fr000|000 ; 

Que dnelmente o sontraoto qne fór larrede deari 
soislto a approvaçlo do ministério da fasanda. 

O primeiro essriptarsrie anssrregada d* expe- 
dicnte, Awt-mio Rodrigues da Costa Ojggjj       3—J 

gamara Municipal 
Oe ordem do ilimo. ar. dr. presidenta da 

câmara municipal desta capital pelo presente 
se declara que, teado-se hontom, 9 do cor- 
rente, publicado o edital chamando conenr- 
reates para o contracto das obras da coberta 
do córrego Aahangabahü no largo do Ria- 
chuelo, será o pagamento dessas obras feito 
em títulos que foram emittidos oa conformi- 
dade da lei provincial n. 44 de l de Abril 
de 1884. 

Secretaria da Gamara Municipal de Slo 
Paulo, 10 de Ontnbro de 1884. 

4—4 O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimàrãen. 

Câmara   Munlolpal 
De ordem do illm. sr. dr. presidenta da 

câmara municipal desta capital, pelo presen- 
te se faz publico que fica marcado o prazo de 
quinze dias, a contar da presente data, para 
os donos de prédios desta cidade qne tiverem 
guias assentadas, começarem o calçamento 
dos passeios de suas testadas sob pena de ser 
mandado fazer pela câmara á casta do pro- 
prietário, além da multa na fdrma das pos- 
turas. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 11 de Outubro de 1884. 3—8 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Ouimarãet. 

Câmara Municipal    ww* 
De ordem da câmara municipal desta capi- 

tal, pelo presente, se chama concorrentes o 
apresentarem propostas dentro do praso da 
10 dias, a contar da presente data, para 0 
contracto do serviço da coberta do córrego 
Anhangabahú   no largo do  Riachoelo, no largo do  Riachoelo,  da 
conformidade com o orçamento do dr. engo- 

Marquas da Oliveira, ajudante juramentado o escra- nheiro da câmara, que póJe ser examinado 
Eu Antônio Arohanjo Dias Baptista, escrivlo nesta secretaria pelos ioteresados. 

interino  que  o subscrevi.—(L. do S.)-Cfent«ntino 
de Soula e Castro. 

Edital pelo qual se faz publica a fallanoia da ne- 
gociante nlo matriculado, Arohangalo Gentil, a slo 
convocados   todos   os   credoras da massa fallida do I 
mesmo, para uma reuniSo qua  tora logar no dia 16 
do   corrente,   ás   8 horas da manhã, no cartório do' 
terceiro escrivão, afim de nomearam depositários. 

Para v. exc. vér e assignar. 4—3 
De ordem do exm. sr. dr. chefe de poli- 

cia faço publico, para conhecimento de quem 
convier, que serão postos á disposição do dr. 
juiz da provedoria, se no praso de 30 dias, á 
contar (Testa data, não forem reclamados, 
os seguintes escravos, que se acham no ca- 
labouço da penitenciaria : 

Reducino pertencente a Bernardino Pinto 
Machado ; Vicente, a Cassiaao Ferreira, e 
Ignez, a Theophilo do Prado Azambuja. 

Secretaria de policia de S. Paulo, 14 de 
Outubro de 1884. 

O secretario, 
3—1 ' Firmiano de Moraes Pinto, 

Secretaria   da câmara   municipal  de   S. 
Paulo, 9 de Outubro de 1884. (3—3 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da'jCosta Guimarães. 

ANNUNCIOS 

EDITAIS 

Renda até 10 l/2-20|240 
8   Pafle, 14 de Oatqbrs de 1884, 

GaittaPcl   Municipal 
Da ordem do illm. sr. dr. presidente da 

çamara municipal desta capital, pelo presen- 
te «e faz publico que achando-se oecupada a 
sala da câmara com os trabalhos do jury, não 
haverá amanhã 15 do corrente sessão da 
mesma câmara. 

Secretaria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 14  de Outubro de 1884. 

O secretario, 
Antonto Joaquim da Costa Guimarães, 

Abertura de fallencta 
e convocaç&o de credores 

O dr. Clementino ds Souza e Castro, juiz de direito 
interino da vara commeroial da Imperial eidade de 
S. Paulo, por Sua Mageata Je o Imperador. 
Faço aabor aos qae o presente edital de abertura 

de falleasia e eonvooaçlo da credores virem, que. 
por parta de Pereira, Lobato & Belmarço, negocian- 
tes residentes nesta capital, me foi apresentada a 
petlçlo, cujo theor é o segninte:Illmo. e exm. sr. dr. 
juiz do commuroio. Dizem Pereira, Lobato & Bel- 
março, por aea procurador abaixo assignada, qae 
Arcbangelo Gentil, eommeroiante desta praça onde 
era estabelecido oom um restaurant e café, aanati- 
tuiu-se devedor aos snppliaantes da quantia da cen- 
to e dez mil, novsesntos e sssaeata rs. (rs. 1101860). 
importansia da inclqaa ordem a vista, qne aceitou 
e nlo pagou ; a somo qnsirlp garantir o ssn srsdi- 
to,' por meio do arresto, precisam perante v. sx. |as- 
tifloarem : primeiro, qae o sapliasde, aammsrsiants 
4f«(ft çrifi, onda v*. MtM^U*^ «m wi rutas* 

Convocação tio credores 
O dr. Clementino do Souza e Castro, juiz de 

direito interino da vara commerciai da ci- 
dade de S. Paulo na fôrma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pessoas que o 

presente edital de convocação de credo- 
res virem, e, delle noticia tiverem que 
não tendo podido haver reunião de cre- 
dores da massa fallida de Yicente Gentil 
no dia 23 de Setembro ultimo por não com- 
parecerem os respectivos credores, de novo 
chamo e convoco não só os credores certos 
como os incertos, para uma outra reunião 
que terá lugar no paço da câmara municipal 
na sala das audiências, no dia 15 do correiite 
5' feira, ao meio dia, aflm de tomarem co- 
nhecimento das contas do ex-administra- 
dor, Corbisier, o f^ seguida resolverem 
sobre o pagamento dos credores. Os credo- 
res ^ue não comparecerem deverão conferir 
poderes especiaes á seus procuradores para 
os representarem. E, para que chegue à no- 
ticia de todos mandei expedir o presente que 
será affixado no lugar do costume e mais 
outro do mesmo theor para ser publicado 
pela imprensa. Imperial cidade de S. Paulo, 
9 de Outubro de 1884. Eu José Marques de 
Oliveira, ajudante juramentado, que o escre- 
vi. E, eu Antônio Archanjo Dias Baptista, 
escrivão que escrevi. 

Clementino de Souza e Castro, 
(L. do S.) 
Edital pelo qual são convocados todos os 

credores certos e incertos da massa fallida 
de Vicente Gentil, para uma reunião, que 
terá lugar no paço da câmara municipal 
desta cidade no dia 15 do corrente ao meio 
dia. 

Para v. exe. ver e assignar. 5—5 
Veada  ou urrondamouto de Pró- 

prio Nacional 
Thasouraria de Fazenda de Slo Paulo, 0 de Ou- 

tubro de 1884 
De ordem do illm. sr. inspeator da Thesouraria 

da Fazenda da província, se fa» pnbtieo que a mes- 
ma Thesouraria, nlo tendo aeeitado a proposta qna 
foi apresentada para o arrendamento de easa de so- 
brado situada A rua da Bda Vista • qne ssrvio para 
o Tribunal da RsUçlo, em vista d» ale ter apareel- 
de nenhuma proposta para n «ompra do mesmo pré- 
dio, conforma a sutorisaçlo soastante da erdem de 
rnipistírio d» fazenda   n 81 de 10 de Julho ultimo, 
KMlfw • pisas xr< IftupKtw «hanariiu?» 

L de Ferro do Norte 
Horário 

dos trens especiaes para a festa do Divino 
Espirito Santo, na Penha ; constando de no- 
venas, procissão, fogos de artificio, etc. 

iom   dias 1.8 e IO de < Outubro 
de 18S4K 

NO    DIA    18 
DE   TARDB 

Do Norte 3—30 
» 4—30 
» 7-00 
» 

DE  TARDE 
8-30 

Da Penha 4-00 
» 5-00 
» 7—80 
» 9-00 

NO DIA 19 
■ 

DE  MANHi : 
Do Norte 

DE   TARDB 
11-00 

Do Norte 1-00 
» 3—00 
> 

DB  MANHÃ 
4-30 

Da Penha 
DE   TARDB 

11—30 

Da Penha 1—30 
» 3—80 
» 6-80 

Emittir-se-hão bilhetes de ida e volta pe- 
los seguintes preços : 

1 * classe .....    l|BOO 
»* ciasse IfOOO 

S. Panlo, 14 de Ontnbro de 1884. 
S. L   Turner, 

1—3 Chefe do trafego. 

Loteria da província 
Fiea transferida para quando ftr anaan- 

ciada a eztraoçlo da 1* V parto da loteri» 
n. 86. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1884. 
OtheioiwiW, 

Bato Jti Alvti tofifa 

■ 



» «»«n-. .i. %. i.eii«-> moraes» vurn 
o*tea eacriptorio e residência a rua do Carmo 
n. 5^ 30—5 

Dr. L<ope«a (lo« y%i\Joa Júnior, 
advogado.— Eacriptorio— rua Direita' 
19, aobiado. lacumbu-ae tanb- m du causas 
fora da capital e uspocialmeato no foro de 
Santo*.   ; 

Oi* advogado* dra. I»t»cli-o VI- 
«ente de Azevedo e .i<>^.- Vi- 
cente de Azevedo :—Eacriptorio rua 
de S. Beato u. 54 A. 

Residência, rua dos Uambús u. 18 A e. 
Ypinoga n.  8.   

.VI> VOC^VIkO: Dr. Joio d* Si • Albnquar- 
qn* usttfiptono Trkvaaait d» Sé D. -ó. Inoamb*-» 
também de oaaeea fór* dt eepital. 

O aavoifado dr. J. J. Cardozo; 
de Mello Jualor madoa «eu eseriptorio; 
par* * Trareu» de Si, n 4. Reaideneie—Lerfu de, 
Aro«*h* a. 89.  
"ADVOGADO.—0 dr.  Pamphilo Manuel   Fraire  da Car-   | 

valho advoga   com o«   «rs.   ooQMSiheiro   b.iarie   da    A.■■    | 
vado a dr. Joáo Uootaiiú, a> 1* e t' msUscia, a rua de 
8.  Besto o. 41. 

Atteoda » chamadoa para qualquer pomo da pro- 
Tiacia.     

ADVOGADO DK. V1CHMTB KERKEIRA DA .-.'L- 
TA e aaiiaitaJar lan«nii-a»i»a»i R*pbMl Ts'a;ai i» 
Olivtr» Martma, Urge d» PeUa:e a. t.  

O advogado dr.IMutu Ferraz, 
—Sscriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ComaeUieLro   Sfanoeí     Antô- 
nio Ouarte de Azevedo   e   dr 
João Pereira  Monteiro, advu. 
gadoa: —   euriptorio  rua de S.  Beste 
p. 48.  

O dr. Antônio L.uiz Pereira 
da Cunba tem o seu eacriptorio de advo- 
cacia á rua  do Carmo n. 57, e reaide à rua 
Nova n. 2, (de traz do Qazometro). ! 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem eacriptorio á traveasa da Caixa d'Agua 
n. 5.   

Mediou bomueopatba.—Dr. Leo | 
poldo Ramcs, consultas das iO às 12  horas; 
da   manhã,   chamados à qualquer  hora, na 
Drogaria Central Homoedpathica,   largo   de ' 
S. Bento n. 86, i 
i Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MfSDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa dojRosario 
n. 21. . 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. Q. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Ifti:X.AIS   IIAMBURGL.EZA8 

recebem-se directamente» no 
Salão Elegante, vendem-ae e 
appllcam-se. 

Xraveaaada Quitanda n. 1. 
faulo Eberleln, com officina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissiraos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A preços sen* conipeteneIa> 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans' 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da tasa Ingleza à rua de S. Bento n. 
50.         60 211 

CalçadoM.—brande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PERATRIZ. 

COMPAWHI/l X \«:lo% Ai. 
M 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RAB 1 ODADO 

IO |agu;mio 
Commandents o capitlo-tenect' A. P. C. IPereira 

da Cunha 
Bapcrado doa partoa do  aol,  aühirí so   dia   IA io 

eorreota, ao meio-dia,para o 
Rio de .1 auelro 

Reaebe earga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 18   do corrente ao meio-dia, 
para 
■ *I«I-»IIII^:U:I, 

\ illoili:m, 
Sauta Catbariua. 

üio^Srande, 
Pelotas. 

Porto  Xl<.f<i-.-. 
Montevíeléo e 

Buauoa-Ayrete- 
Keeebe wrgea e peaaageiroa. 
Trata-se com o agente 
João Antônio Porolrt dos Statoi 

Rua Xavier da Silveira n. :»:i e 34 
SANTOS 

Société   Générale 
Si truiperis aariíiats á vapeur 

De GRIMAULT & C", Pharmaceuticos em Paria 
AOMITTIDO  NA  NUVA  PilARMACOPÍA  OmCIAL  Dl KRASÇA. — AFPROVAÜO  PELA JUNTA  CENTRAL  OI HVOIENE DO  ÜHAZIL. 

O Xarope de Rabano iodado de Grimault & C • «■ uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor 
buticas seguintes : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja otlicaciu é üopular desde os temuus mais remotos. 

Todas as alTecções, em que o uso do óleo de ligado de liucalhau e dos medicamentos iodados é indicado, são 
combatidas victoriosamente pelo Xarope da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmenlo 
acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo uue o óleo de ligado de bacalhau, as pilulas e o xarope 
de iodureto Je ferro occasiou.iiti, ás mais d:it veZiia, náusea, uiarrliea, ou accidentes de ialulerancia. 

Já ha mais de vinte annos, que est* medicnmento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e das moléstias das croanças; é soberaao contra escroíulas, lymphatismo, rachitismo, 
inlarte, intlainmaçâo das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da pelle, da cabeça t do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a pallidez 9 a 
flaccidez das carnes, e reslitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é um admirável medi- 
camento depurativo, sobretudo excellente contra as crostas de leite; em virtude de sua acção depurativa curti 
osfurunculos e evita a sua reappariçSc. — Cada frasco leva a Srma e o seJlo de GRIMAULT * C", 

Em PASIS, casa GRIMAU-LT & C'", 8, rua Vivisnne, e nas princlpaes Pharmaoias e Drogarias. 

Drogaria Central 

DE 

GRANADO à COMP 
iFPSOVASO PSLA ILLMA. JUüTA DS  HYSISüTS PUBLICA 

Rua de 8. Uento, 38 
Aos domingos.—Não se abre. 
Aos dias santificados.—Fecha-se  ao 

dia. 
meio 

Tem sempre completo sortimento  de dro- 
gas que vende por preços  sem competência. 
  '10—6 

Bi 
o paque te 

.4 i i 1^ 
esperado do Buunos-Ayres sahini  para 
Marsellia, 

Oenova e 
!\'apoIeei. 

NO  DIA 17   DE OUTUBRO 
3' OJa«ee 

Unicamente para esta viagem 
Marselha | 
Gênova     | 80$000 
Nápoles    | 

Para   fretes, passagens e  mais  informa- 
; çdes, trata-se com os agentes nesta cidade 

Casa  Grarraxi x 
Fischer, Fernandes eG Coinp. 

8ucce8«tore«t 
35 RUA DA  IMPERATRIZ 3õ 

8. PAULO 

Póde-se tratar também com os srs. 

D. CALDBSABO &   COUP. 
18, Hua Direita 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas '10—8 

Da fazenda de Joaquim Pio de Andrade, 
no Espirito-Santo do Rio do Peixe, fugio no 
dia 18 de Setembro de 1884, nm escravo de 
nome Antônio, 23 annos de idade mais ou 
menos, altura regular, cõr fula, largo de 
peito, pernas grossas, nariz grande e chato, 
um pouco beiçado, tem todos os dentes na 
frente, e está principiando a buçar ; quem o 
apprehender e entregar a sen senhor na dita 
fazenda, será graiiãcado com a quantia de 
100^000. 

Kspirito-Santo do Rio de Poix«, 2 de Ou- 
tubro de 1884. 10—9 

Calcados 8uzer 
Recebeu-se directamente  da   Europa;  a 

casa do Rocha 30—22 
11A—Rua da Impepatrlz—11 A 

BENGALA 
Soga-se 4 pessoa que no dia 9, apanhou 

uma bengala de canns, com eastáo d mascolte 
de marfim natural, atirada por uma criança 
de nm terraço á rua de S. José, o obséquio 
de entregal-a á rua de S. Bento n. 59, sobra- 
do;   recebendo gratificaç&o se quizer. 

3—3 

ULTIMA SEMANA 
GRANDES 

Çavallinhos de páu 
Aberto diariamente as 5 horas da tarde. 
Aproveitem, pois, é semana ultima. 
3—2 ' Otto Nellé. 

Ma ma do Ouvidor n. 30 precisa-se de 
trabalhadores e de um feitor para o 
serviço de lavoura.     3—2 

PRECISA-SE alugar para Campinas uma 
ama de leite, mas que seja sadia e apresente 
boas informaçSes. Paga-se muito bem. Para 
tratar no largo 7 de Setembro n. 10, esquina 
da rua Santa Cruz. , 3—2 

l^occorro 
CrrilU í« Olivsirs Ramalhe, pff—»f» pablim 

..itia«a«*i« ffmtrni» p«ra a ud«ir« imU «idid», 
,ti«ip» M* m tat«rw • MM d* Hmilim qs* 

J2a-is »*»*• • •« »•'» <«••«•   *•!•' ■* • *" 

Forddstttsehsr Lloyá dt Breiasa 
Sabida de Santos   para 

L.iaboa. 
Antuérpia 

Hamburgo  o 
Rremen 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Rabla 

DO   VAPOR   ALLRMÃO 

m\kFm' 
á  chegar   no dia  i5, devendo   sahir   no 

dia 17. 

Estes vapores condazera medico e creada 
a bordo e lêm magnifícM acommodações para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
KM 

WA.XTOW 
ou em sen  escriptorio   em H. Paulo, á 

rua Direita n. 40 

O Patem Com Solvenl 
Especifico inglez contra 

Calos e 
■Ver ruga» 

eoeontra-se na 
Phtnueit Yptaftfft 

RUA DIREITA N. 42 
Preço :—Um  tubo    .    .       1$000 

60—46 Uma dnzia .      •    IQtOOO 

ATTENSÃD 
SS-A-1»-A-T A. n. I-A. 

Temos um pequeno sortimento de calçado 
nacional, o qual vendemos por preços come 
nSo ha competidor, botinas para homens e 
senhoras, de õ$000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, encontra-se também nm 
bonito sortimento de chinellas, sapatões, o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encommenda com esmero e perfei- 
ção, emfim estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
0 nosso estabelecimento. 

**ó a dinheiro «« vlata 

47--Ladeira   do Mercado—47 
15—9' João   Cocelli   & Irmão. 

Dinheiro sob hypotheca 
Sá êc Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante bjpotheca de 
prédios; trata-se i rua de S. Bento, 59, es- 
criptorio commercial. (2 p.s.)   16—9 
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Imperial Drogaria e Pharmacia 

GRANADO " COÜIP. 
IMPORTADORES   EXPOSIIORES E   FORNHCEUORES 

DA CASA   IMPERIAL 

1* rtua Primeiro de Mar^o  IS 

Injecçao de Grimault & G 
com IVCA^r-ZOO 

Approvada pela Junta Central de Bygieuc publica do Brazil 

Esta injecçao na qual ulilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matico do Peru contra a blenorrliagia, goza, desde muitos annos, 
de uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & C'*, 8, Rua Vivienne 
e nas prineipaes Phannacias e Drogarias de Portugal et do Brazil. 

(§oenças Nervosas     \ 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

TO LAROZE 
2C.A.ROFE     SEDA-TIVO 

d» C»sc»)  dt Lifanjii amargas 

com BROmU^STOds POTÁSSIO 
APPHOVADO PELA JUNTA DE HTOIKNE DO BBAZD.. 

<> Bromnreto d., Cotansio da 
raroze, como todos os produetos 
feitos oeste estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condicüo indis- 
pensável para que se obtenha effeitos 
«adativoa ( anodynoa sobre o sys- 
tema nervoso. 

i. -■ ■ i.:'] > no Xarope Laroze de 
íla^ra» d* Isrânias »n,i3.rtras esle brí> 
raureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
aa aflecçSes nervosas do coraçto, 
da vias digestivas a respiratórias, 
as nevralgias, a epilepsia, o hyata- 
rico, a dança da S Guy, a insomnla 
das crianças dnranta a dentiçSo. am 
ntna    nolavwA      tét^mm    mm     »M***3»^» 
narreaaa. 

Ho mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Produetos de J.-P, UROZE : 

XAROPE LAR0ZEu^^« TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
M ira u aavtritüB, ^astralgias, Dysrapata. Dom • Catmbrma d* 

XAROPE DEPURATIVO . '^^lODURETO DE POTÁSSIO 
Caaira n Aítocçòes «tcrcfaloaaa, Cãücarcaas. Tumoraa brancos. Jxldac te i 

AocidantM sypbiliticoa ••cundnrloa a t«rciario«. 

i XAROPE FERRUliiN0S0.^u^t;pR0T0-l0DURETO*FERRO 
Cimtn t Anemia. Ctloro-An-mia. C9rn paUidaa, Flana brmaoas, ■inlilllasn 

.  •>—-«■  
^ SifttiU tm Uiu u Uu gaguiu O £mt0. 

Paria, J.-P. LAROZE e  O,   Pharmaceutloo». 
nt OCS LlOUt-SilHT-PlUL. t. MUg >■ me oes iiont-. 

'®#®#S^04S#I^ 

A^ pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Em x a q ueos* 

recommenda-se o uso da 
Isimolt dt  Qaarui • Saenplrt 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funcçdes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e O 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao paáecente. 

Preparada e á venda na 
Fharmaeia Yplrugt 

de 
G.   TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um frasco    .    .        2|500 

A  dúzia    .    .    .      24$000 
50—28 

Dentista Americano 

Sr. B. A. C. DJllon 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no acto e sem cauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz reoons- 
trucções a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos sjstemas 
mais aperfeiçoados. 25—lOj 

liii Kuadalmperatriz-tSB 

Budolfo, Teixeira & C.3 

Cusa   de   Co u> missões 

SANTOS 
32_RUA VINTE CINCO DEMARCO—32 

150-29 

um Mr 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno loctivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 
 **t-**vn   KOOQ \ 

.i*ecisa-se comprar algumas OTO- 
Ihas para croação ; quem tiver an- 
nuncie para ser procurado. 

'3—3 
Gouorrheaa 

Blenorrhaglas 
Curam-se radicalmente e em pouco tem- 

po com a 
Injecçao Vegeto—Minertl 

da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA DIREITA—48 
Preço' :—Um vidro   .    .        rt.    2$000 

Uma dúzia .    .        rs. 18$000 
Itemette-ae para o Interior 

60-43 

Dafluxoa. ftrlppa, BronchlMa. 
Irr i taçflaa do Pai to, o XAROPE « a^ASTA plátMal 
da N AFÊ cie DEL AN «RSNIEil aâo d* waa anoada otrta 
a rerlflcaia por Hembrot da Academia da MMicin» d» Fraoça. 

Sam Opto, MorpÂínã nem CotUina d4-n iam noaio ia 
crianças affectadas da Tosae on Ooqualtioliv. 

J>iRtSt rua láH^nn^ 39, PABtfi 
"-™~~      a CM tODAa aa PMaiutAOiAa 

DO   MUKDO. 

Fabrica de tecidos 
Luiz Queiroz 

■M 
i* i •» -%<:i c Alt A. 

Uf^nrlA   «nrlimAnt -i Haa aAMnintM jhmJM : 
Caaemirtt da diffarantoa cora» 
Algodlofinho am peça d* 5,  8 • 10 matroa. 
Rineado da primaira a tegnoda qaalidada 
Maripoaa branaa. 
Xadrn, fazaada Una. 
Trançado da varíoa padrSaa 
Novalloa da corda» flo branco   • da tír. 

Minda-aa «mo«tra« paio aerraia £ 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catombj, Marco da Meia 

Légua, para ediflear casas ou chácaras, na 
enha, terrenos e casas. Para tratar na Pç. 
ha som José G. Ribeiro Goimarias. 

MHM Alt 


